
 
 

i 

 

 

 

 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

  

  

 

 

 

  

 

http://wholeschoolsociallabs.eu  

Manual para professores 

 

  Dossiê do Professor 

 



  

 
  

ii 

PARCERIA SOCI@LL 

CIENTIFICOS/ TÉCNICOS ESCOLAS AUTORIDADES LOCAIS 
   

Portugal   

 
 

 

(Coordenador do projeto)   

Polónia   

 
  

 (Parceiro associado)  

Chipre   

  
 

   

Itália   

 
  

  (Parceiro associado) 

 
 

 
  (Parceiro associado) 

 

  



  

 
  

iii 

ÍNDICE 

1 PLANIFICAÇÕES 1 

1.1 PLANIFICAÇÃO GLOBAL 1 

1.2 PLANOS DE AULA 4 

2 MAPAS CONCEPTUAIS 29 

2.1 MAPA CONCEPTUAL #1 (TEMA I) 29 

2.2 MAPA CONCEPTUAL #2 (TEMA II) 30 

2.3 MAPA CONCEPTUAL #3 (TEMA III) 31 

3 DINÂMICAS DE QUEBRA-GELO 32 

3.1 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #1 (TEMA I) 32 

3.2 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #2 (TEMA II) 33 

3.3 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #3 (TEMA III) 34 

4 FICHAS DE AVALIAÇÃO 35 

4.1 FICHA DE AVALIAÇÃO #1 (DIAGNÓSTICO TEMA I) 35 

4.2 FICHA DE AVALIAÇÃO #2 (FORMATIVA TEMA I) 37 

4.3 FICHA DE AVALIAÇÃO #3 (DIAGNÓSTICO TEMA II) 39 

4.4 FICHA DE AVALIAÇÃO #4 (FORMATIVA TEMA II) 41 

4.5 FICHA DE AVALIAÇÃO #5 (DIAGNÓSTICO TEMA III) 43 

4.6 FICHA DE AVALIAÇÃO #6 (FORMATIVA TEMA III) 45 

5 HISTÓRIAS INSPIRADORAS 47 

5.1 KALENYA NTAIYA (#1) 47 

5.2 ANTÓNIO GUTERRES (#2) 48 

5.3 ELZBIETA FICOWSKA (#3) 49 

5.4 PHILIP ZIMBARDO (#4) 50 

5.5 LAVERNE COX (#5) 51 

5.6 MALALA YOUSAFZAI (#6) 52 

5.7 ANGELINA JOLIE (#7) 53 

6 ATIVIDADES 54 



  

 
  

iv 

6.1 ATIVIDADE #1 54 

6.2 ATIVIDADE #2 55 

6.3 ATIVIDADE #3 15 

6.4 ATIVIDADE #4 16 

6.5 ATIVIDADE #5 17 

6.6 ATIVIDADE #6 69 

6.7 ATIVIDADE #7 70 

6.8 ATIVIDADE #8 71 

6.9 ATIVIDADE #9 72 

6.10 ATIVIDADE #10 73 

6.11 ATIVIDADE #11 74 

6.12 ATIVIDADE #12 75 

6.13 ATIVIDADE #13 76 

6.14 ATIVIDADE #14 77 

6.15 ATIVIDADE #15 78 

6.16 ATIVIDADE #16 79 

7 PENSAR CRITICAMENTE 80 

7.1 PENSAR CRITICAMENTE #1 80 

7.2 PENSAR CRITICAMENTE #2 81 

7.3 PENSAR CRITICAMENTE #3 82 

7.4 PENSAR CRITICAMENTE #4 83 

7.5 PENSAR CRITICAMENTE #5 84 

7.6 PENSAR CRITICAMENTE #6 85 

7.7 PENSAR CRITICAMENTE #7 86 

8 MATERIAIS ADICIONAIS 87 

8.1 MATERIAIS ADICIONAIS #1 87 

8.2 MATERIAIS ADICIONAIS #2 94 

8.3 MATERIAIS ADICIONAIS #3 112 

8.4 MATERIAIS ADICIONAIS #4 114 

8.5 MATERIAIS ADICIONAIS #5 117 

9 RECURSOS MULTIMEDIA 121 



  

 
1 

1 PLANIFICAÇÕES 

1.1 PLANIFICAÇÃO GLOBAL 
TEMA OBJETIVO GERAL CAPÍTULOS OBJETIVOS 

ESPECIFICOS 

QUESTÕES 

CENTRAIS 

COMPETÊNCIAS LIÇÕES RECURSOS 

TEMA 1 

CONSTRUÇÃO 

DO EU 

 Reconhecer a 
complexidade do 
ser humano 
enquanto ser 
profundamente 
cultural 

Capítulo 1 

Socialização e 

Identidade 

Cultural 

 Identificar o ser 

humano como 

produto e produtor 

de cultura 

 Reconhecer a 

importância da 

identidade cultural 

da e socialização 

nas nossas vidas 

 

O que significa 

cultura? 

 Conhecer as definições de 

cultura e padrão cultural 

3 AULAS 

(150’) 

MANUAL, 

DOSSIÊ DO 

PROFESSOR, 

HUB 

SOCI@LL 

Como nos 

construímos como 

seres 

socioculturais? 

 Caracterizar a importância 
dos processos de 
socialização  

 Distinguir socialização 
primária de socialização 
secundária 

 Nomear as consequências 

da privação social no 

processo de 

desenvolvimento 

Capítulo 2 

Interculturalidade 

 Descrever a 

aculturação como 

um processo 

essencial num 

mundo enriquecido 

pela diversidade 

 Reconhecer a 

relevância de 

estabelecer e 

manter o diálogo 

intercultural 

O que significa 

aculturação e como 

se processa? 

 Definir aculturação e 

distinguir diferentes formas 

de aculturação 

4 AULAS 

(200’) 

Porque é 

fundamental o 

diálogo 

intercultural? 

 Descrever e reconhecer a 

importância do diálogo 

intercultural 

O que nos torna 

especiais? 

 Reconhecer a diversidade 

como atributo fundamental 

da espécie humana 
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TEMA II  

EU E AS 

RELAÇÕES 

COM OS 

OUTROS 

 Compreender as 
dinâmicas e os 
processos 
relacionais que 
caracterizam o 
ser humano  

Capítulo 1  

Relações 

Interpessoais e 

Grupais 

 Reconhecer a 

importância das 

relações humanas 

nas nossas vidas 

 Compreender os 

processos básicos 

da cognição social 

Qual o papel das 

relações precoces 

na construção do 

ser humano? 

 Reconhecer a importância 
das relações precoces na 
organização do ser humano 

 Descrever as principais 

características das relações 

interpessoais 

4 AULAS 

(200’) 

Como percebemos 

os outros e nos 

posicionamos num 

mundo socialmente 

complexo? 

 Identificar os principais 

processos da cognição 

social: impressões e 

atitudes 

Capítulo 2 

Influência Social 

 Reconhecer que a 

forma como 

percebemos a 

realidade e as 

situações sociais, 

bem como o nosso 

comportamento em 

contextos sociais, 

são influenciados 

por outros 

Como nos 

relacionamos e 

influenciamos os 

outros? 

 Caracterizar os fenómenos 

de normalização, 

conformismo e obediência 

3 AULAS 

(150’) 

Capítulo 3 

Processos de 

relacionais do 

“Nós” e “Outros” 

  Compreender 

como funcionam os 

estereótipos, 

preconceitos e 

discriminação 

Que processos 

ocorrem quando 

dividimos o mundo 

em “nós” e 

“outros”? 

 Compreender o que são 

estereótipos e preconceitos 

e como contribuem para a 

discriminação 

4 AULAS 

(200’) 
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TEMA III 

EU NUM 

MUNDO 

PLURAL 

 Compreender o 
mundo em que 
vivemos como 
diverso e plural, 
unido por 
princípios, 
normas e 
preocupações 
comuns 

Capítulo 1  

Direitos Humanos 

e Valores 

Fundamentais 

 Caracterizar os 

direitos humanos e 

valores 

fundamentais e 

entender a 

importância de 

serem protegidos, 

respeitados e 

promovidos 

O que são os 

direitos humanos? 

 Reconhecer a importância 

dos direitos humanos e 

valores fundamentais 

3 AULAS 

(150’) 

Capítulo 2 

Viver num Mundo 

Globalizado 

 Compreender as 

implicações de viver 

num mundo 

globalizado e 

interdependente 

O que significa viver 

num mundo global? 

 Caracterizar os processos 

de globalização e 

interdependência 

4 AULAS 

(200’) 

Como podemos 

contribuir para um 

mundo mais justo? 

 Compreender a relevância 

da participação cívica 

TOTAL 25 AULAS (1250’) 
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1.2 PLANOS DE AULA 

1.2.1 PLANO DE AULA 1 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMA 

Tema I – Construção do Eu 1 Aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Apresentação do Tema 1  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a complexidade do ser humano enquanto ser profundamente cultural. 

 Compreender o eu como construção dinâmica resultante das interações entre componentes 
biológicos e socioculturais 

 Reconhecer a diversidade da humanidade e a importância dos processos de aculturação 

construídos num diálogo aberto e intercultural 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  1-2)  

Dossiê do professor: 

- Mapa conceptual #1  

- Ficha de avaliação #1  

- Dinâmica de quebra-gelo #1  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Apresentar o Tema I e orientar a discussão em 
torno do complexo processo em que o eu é 
construído, enfatizando a importância das 
relações entre natureza e criação 

 Utilização do mapa conceitual nº1 para 
apresentar os tópicos de socialização, 
identidade cultural e interculturalidade e 
destacar a interdependência entre esses 
processos 

 Peça aos alunos que preencham a ficha de 
avaliação nº1, para avaliar os seus 
conhecimentos atuais sobre os tópicos 

 Implementar a atividade de quebra-gelo nº1 

para incentivar o debate sobre os conceitos e 

vínculos entre eles. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.2 PLANO DE AULA 2 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMA 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 1 – Socialização e Identidade Cultura 

1 Aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 1  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar o ser humano como produto e produtor de cultura 

 Reconhecer a importância da identidade cultural e socialização nas nossas vidas 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 5-6)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #1  

- História Inspiradora #1  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº1 
(apresentação em PowerPoint) 

 Apresentar o capítulo 1 e a jornada de 
aprendizagem em torno das questões 
centrais, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a história 
inspiradora nº 1 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a história inspiradora e 

os factos atuais para incentivar a patilha de 

opiniões e análises críticas sobre os tópicos 

que serão abordados no Capítulo 1. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.3 PLANO DE AULA 3 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMA 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 1 – Socialização e Identidade Cultura  

O que significa cultura?  

Como nos construímos como seres 

socioculturais? 

1 Aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 1  Cultura 

 Padrão cultural 

 Individuação 

 Socialização 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Conhecer as definições de cultura e padrão cultural 

 Caracterizar a importância dos processos de socialização 

 Distinguir socialização primária de socialização secundária 

 Nomear as consequências da privação social no processo de desenvolvimento 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (páginas 7-10)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #1  

- Atividade #1 or #2  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Use e explore o recurso multimédia nº 1 
(apresentação em PowerPoint) 

 Explorar os conceitos de cultura e padrão 
cultural, bem como os processos de 
socialização e individuação, esclarecendo a 
diferença entre socialização primária e 
secundária e destacando a importância dos 
agentes de socialização e os efeitos da 
privação social (usando os casos de crianças 
selvagens como exemplos do impacto grave 
que o isolamento tem no desenvolvimento 
das crianças) 

 Peça aos alunos que completem a atividade nº 

1 ou nº 2 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.4 PLANO DE AULA 4 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 1 – Socialização e Identidade Cultura  

Capítulo 2 - Interculturalidade 

1 Aula, 50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Conclusão do Capítulo 1 

Apresentação do Capítulo 2 

 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar o ser humano como produto e produtor de cultura 

 Reconhecer a importância da identidade cultural e socialização nas nossas vidas 

 Descrever a aculturação como um processo essencial num mundo enriquecido pela 
diversidade 

 Reconhecer a relevância de estabelecer e manter o diálogo intercultural 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (páginas 11; 13-14)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia  #1 e #2  

- História Inspiradora #2  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 1 
(apresentação em PowerPoint) 

 Concluir o capítulo 1, resumindo os principais 
conteúdos abordados 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 2 
(apresentação em PowerPoint) 

 Apresente o capítulo 2 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das principais 
questões, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a história 
inspiradora nº 2 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a História inspiradora e 

os factos da atualidade para incentivar a 

partilha de opiniões e análises críticas sobre 

os tópicos que serão abordados no capítulo 2. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.5 PLANO DE AULA 5 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 2 - Interculturalidade 

O que significa aculturação e como se 

processa? 

Porque é fundamental o diálogo intercultural? 

1 Aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 2  Aculturação 

 Diálogo Intercultural 

 Competências Interculturais 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Definir aculturação e distinguir diferentes formas de aculturação  

 Descrever e reconhecer a importância do diálogo intercultural 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  15- 19)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #2  

- Atividade #3 ou #4  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 2 
(apresentação em PowerPoint) 

 Apresente a realidade social como complexa e 
diversificada, marcada por contactos 
interpessoais entre indivíduos de diferentes 
culturas e processos de aculturação (que 
podem assumir vários formatos, incluindo 
integração, assimilação, separação / 
segregação e marginalização). 

 Defina e discuta a importância de fortalecer as 
competências interculturais e estabelecer e 
manter um diálogo intercultural para a 
promoção da igualdade, tolerância e 
dignidade humana 

 Peça aos alunos que completem a atividade 

#3 ou #4 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.6 PLANO DE AULA 6 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 2 - Interculturalidade 

O que nos torna especiais? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRAS-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 2 

Conclusão do Capítulo 2 

 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a diversidade como atributo fundamental da espécie humana  

 Descrever a aculturação como um processo essencial num mundo enriquecido pela 
diversidade 

 Reconhecer a relevância de estabelecer e manter o diálogo intercultural 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 19- 21; 12; 22)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimedia #2  

- Atividade #5 

- Pensar Criticamente #1 e #2  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 2 
(apresentação em PowerPoint) 

 Caracterizar os seres humanos como 
diversificados, enriquecidos pelas diferenças 
individuais que resultam das encruzilhadas 
únicas da biologia, do ambiente sociocultural 
e das narrativas de cada indivíduo e de todos. 

 Peça aos alunos que completem a atividade 
#5 

 Conclua o Capítulo 2, resumindo os principais 
conteúdos abordados 

 Organize a turma em grupos e distribua o 

Pensar Criticamente #1 e #2; peça aos alunos 

que completem as atividades (trabalho de 

casa) 

 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.7 PLANO DE AULA 7 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema I – Construção do Eu 

Capítulo 1 – Socialização e Identidade Cultura  

Capítulo 2 - Interculturalidade 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Atividade de grupo (apresentação dos 

resultados das atividades de pensamento 

crítico concluídas como exercício de trabalho 

de casa) 

 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a complexidade do ser humano como ser profundamente cultural 

 Compreender o “Eu” como construção dinâmica resultante das interações entre 
componentes biológicas e socioculturais 

 Reconhecer a diversidade da humanidade e a importância dos processos de aculturação 

construídos num diálogo aberto e intercultural 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  12; 22-24)  

Dossiê do professor: 

- Pensar Criticamente #1 e #2  

- Ficha de Avaliação #2  

- Materiais Adicionais #3  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Peça aos alunos que apresentem os 
resultados da atividade em grupo concluída 
como exercício de trabalho de casa e promova 
o debate entre alunos de diferentes grupos 

 Conclua o Tema I, resumindo os principais 
conteúdos e relações entre conceitos / 
processos 

 Peça aos alunos que preencham a folha de 
avaliação nº 2 (avaliação formativa) 

 Utilize, se o tempo permitir, atividades de 

“Materiais Adicionais” # 3 para concluir o 

Tema I 

 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.8 PLANO DE AULA 8 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Tema II  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender as dinâmicas e os processos relacionais que caracterizam o ser humano  

 Caracterizar os principais processos de influência social 

 Distinguir os processos resultantes da visão da realidade social através do "nós" dos 

"outros" 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  25-26)  

Dossiê do professor: 

- Mapa conceptual #2  

- Ficha de avaliação #3  

- Dinâmica de quebra-gelo #2  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Apresente o Tema II e orientar a discussão 
sobre os diferentes processos que ocorrem 
quando o eu é colocado em contextos sociais: 
a maneira como ele pensa, sente e age 
influenciado por crenças e influências sociais 
anteriores; e a maneira como ele / ela 
percebe os outros com base nesses processos 

 Utilize o mapa conceptual nº 2 para 
apresentar os tópicos de relacionamentos 
precoces e interpessoais e processos de 
cognição social que estão na base da 
influência social e fenómenos-chave, como 
estereótipos, preconceitos e discriminação. 

 Peça aos alunos que preencham a ficha de 
avaliação nº 3, para avaliarem os seus 
conhecimentos atuais sobre os tópicos (ficha 
diagnóstica) 

 Implemente a atividade de quebra-gelo nº 2 

para incentivar o debate sobre os conceitos e 

relações entre eles. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.9 PLANO DE AULA 9 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 1 – Relações Interpessoais e Grupais 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 1   

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a importância das relações humanas nas nossas vidas 

 Compreender os processos básicos da cognição social 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  29-30)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #3  

- História inspiradora #3  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 3 
(apresentação em PowerPoint) 

 Apresente o Capítulo 1 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das questões 
centrais, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a História 
Inspiradora nº 3 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a história inspiradora e 

os factos da atualidade para incentivar a 

partilha de opiniões e análises críticas sobre 

os tópicos que serão abordados no Capítulo 1. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.10 PLANO DE AULA 10 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 1 – Relações Interpessoais e Grupais  

Qual o papel das relações precoces na 

construção do ser humano? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 1  Relações Precoces 

 Vinculação 

 Relações Interpessoais 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a importância das relações precoces na organização do ser humano 

 Descrever as principais características das relações interpessoais 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  31-33)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #3  

- Atividade #6  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 3 
(apresentação em PowerPoint) 

 Explore os conceitos de relações precoces, 
vinculação (processo, figura e 
comportamento) e relacionamentos 
interpessoais, evidenciando a sua importância 
para a nossa vida como seres sociais 

 Peça aos alunos que completem a atividade 

#6 

  

https://lab-social.eu/


 

 
 14 

1.2.11 PLANO DE AULA 11 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 1 – Relações Interpessoais e Grupais  

Como percebemos os outros e nos 

posicionamos num mundo socialmente 

complexo? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 1 

Conclusão do Capítulo 1 

 Cognição Social 

 Impressão 

 Atitude  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar os principais processos da cognição social: impressões e atitudes  

 Reconhecer a importância das relações humanas nas nossas vidas 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 33; 36)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #3  

- Atividade #7  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 3 
(apresentação em PowerPoint) 

 Defina cognição social e apresente os seus 
processos básicos, incluindo a formação de 
impressões (e efeito de primazia) e atitudes, 
esclarecendo como é que estas têm impacto 
nas nossas expectativas (utilizando o conceito 
de profecia autorealizável) 

 Peça aos alunos que completem a atividade nº 
7 

 Conclua o Capítulo 1, resumindo os principais 

conteúdos abordados 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.12 PLANO DE AULA 12 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 2 – Influência Social 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 2  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer que a forma como percebemos a realidade e as situações sociais, bem como o 

nosso comportamento em contextos sociais, é influenciado por outras pessoas. 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  38-39)  

Dossiê dos professores 

- Recurso multimédia #4  

- História inspiradora #4  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 4 
(apresentação do PowerPoint) 

 Apresente o Capítulo 2 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das principais 
questões, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a História 
inspiradora nº 4 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, utilizando a história e os factos 

da atualidade para incentivar a partilha de 

opiniões e análises críticas sobre os tópicos 

que serão abordados no Capítulo 2. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.13 PLANO DE AULA 13 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 2 – Influência Social  

Como nos relacionamos e influenciamos os 

outros? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração da questão central do Capítulo 2  Influência Social 

 Noma 

 Normalização 

 Conformidade  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar os fenómenos de normalização, conformismo e obediência 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 40-42)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #4  

- Atividade #8 e #9  

Hub SOCI@LL(https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 4 
(apresentação do PowerPoint) 

 Explore os processos de normalização, 
conformidade e obediência como exemplos 
do impacto da influência social no 
comportamento humano 

 Peça aos alunos que concluam a atividade 8 e 

9 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.14 PLANO DE AULA 14 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 2 – Influência Social  

Como nos relacionamos e influenciamos os 

outros? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração da questão central do Capítulo 2 

Conclusão do Capítulo 2 

 Obediência  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar os fenómenos de normalização, conformismo e obediência  

 Reconhecer que a forma como percebemos a realidade e as situações sociais, bem como o 

nosso comportamento em contextos sociais, é influenciado por outras pessoas. 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 43-44)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #4  

- Atividade #10  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 4 
(apresentação do PowerPoint) 

 Analise o impacto da influência social na 
obediência a uma figura de autoridade 

 Peça aos alunos que completem a atividade # 
10 

 Conclua o Capítulo 2, resumindo os principais 

conteúdos abordados 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.15 PLANO DE AULA 15 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 3 – Processos relacionais do “Nós” e 

“Outros” 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 3  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender como funcionam os estereótipos, preconceitos e discriminação 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  46-47)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #5 

- História inspiradora #5  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 5 
(apresentação em PowerPoint) 

 Apresente o Capítulo 3 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das questões 
centrais, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a História 
inspiradora nº 5 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a história e os factos da 

atualidade para incentivar a partilha de 

opiniões e análises críticas sobre os tópicos 

que serão abordados no Capítulo 2. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.16 PLANO DE AULA 16 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 3 – Processos relacionais do “Nós” e 

“Outros” 

Que processos ocorrem quando dividimos o 

mundo em “nós” e “outros”? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 3  Estereótipo 

 Preconceito 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender o que são estereótipos e preconceitos e como contribuem para a 

discriminação 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  48-50)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #5  

- Atividade #11 e #12  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 5 
(apresentação em PowerPoint) 

 Explore os conceitos de estereótipo e 
preconceito, esclarecendo as suas diferenças 
e relação 

 Peça aos alunos que completem a atividade 

#11 e #12 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.17 PLANO DE AULA 17 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 3 – Processos relacionais do “Nós” e 

“Outros” 

Que processos ocorrem quando dividimos o 

mundo em “nós” e “outros”? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 3 

Conclusão do Capítulo 3 

 Obediência  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender o que são estereótipos e preconceitos e como contribuem para a 

discriminação 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  50-53; 37; 45; 54)  

Dossiê do professor: 

- Recurso mutimédia #5 

- Atividade #13 

- Pensar Criticamente #3, #4 e #5 

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 5 
(apresentação em PowerPoint) 

 Relacione estereótipos, preconceitos e 
discriminação 

 Peça aos alunos que completem a atividade # 
13 

 Conclua o Capítulo 3, resumindo os principais 
conteúdos abordados 

 Organize a turma em grupos e distribua o 

“Pensar Criticamente” # 3, # 4 e # 5; peça aos 

alunos que concluam as atividades (trabalho 

de casa) 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.18 PLANO DE AULA 18 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema II – Eu e as relações com os outros 

Capítulo 1 – Relações Interpessoais e Grupais  

Capítulo 2 – Influência Social  

Capítulo 3 – Processos relacionais do “Nós” e 

“Outros” 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Atividade de grupo (apresentação dos 

resultados das atividades de pensamento 

crítico concluídas como exercício de trabalho 

de casa) 

 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender a dinâmica e os processos relacionais que caracterizam o ser humano 

 Caracterizar os principais processos de influência social 

 Distinguir os processos resultantes da visão da realidade social através do "nós" e dos 

"outros” 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág. 37; 45; 54; 55-56)  

Dossiê do professor: 

- Pensar Criticamente #3, #4 e #5  

- Ficha de avaliação #4  

- Materiais adicionais #4 

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Peça aos alunos que apresentem os 
resultados da atividade em grupo concluída 
como exercício de trabalho de casa e promova 
o debate entre alunos de diferentes grupos 

 Conclua o Tema II, resumindo os principais 
conteúdos e relações entre conceitos / 
processos. 

 Peça aos alunos que preencham a ficha de 
avaliação nº 4 (avaliação formativa) 

 Utilize, se o tempo permitir, atividades de 

“Materiais Adicionais” #4 para concluir o 

Tema II 

 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.19 PLANO DE AULA 19 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural 1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Tema III  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender o mundo em que vivemos como diverso e plural, unido por princípios, normas 

e preocupações comuns 

 Reconhecer a relevância de incentivar uma cidadania global como uma ferramenta 

fundamental para a proteção e promoção dos direitos humanos 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  57-58)  

Dossiê do professor: 

- Mapa conceptual #3  

- Ficha de avaliação #5  

- Dinâmica de quebra-gelo #2 

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Apresente o Tema III e orientar a discussão 
sobre os direitos humanos e fundamentais e a 
relevância de assumir uma cidadania global e 
ativa no mundo globalizado em que vivemos 

 Utilize o mapa conceptual nº 3 para 
apresentar os tópicos dos direitos humanos, 
globalização, interdependência e cidadania 
global 

 Peça aos alunos que preencham a ficha de 
avaliação nº 5, para avaliarem os seus 
conhecimentos atuais sobre os tópicos 

 Implemente a atividade de quebra-gelo nº 3 
para incentivar o debate sobre os conceitos e 
relações entre eles. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.20 PLANO DE AULA 20 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 1 – Direitos Humanos e Valores 

Fundamentais 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 1  

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar os direitos humanos e valores fundamentais e entender a importância de 

serem protegidos, respeitados e promovidos 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  61-62)  

Dossiê do professor: 

- Recurso miltimédia #6  

- História inspiradora #6  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 6 
(apresentação do PowerPoint) 

 Apresente o Capítulo 1 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das questões 
centrais, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a História 
inspiradora nº 6 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a história e os factos da 

atualidade para incentivar a partilha de 

opiniões e análises críticas sobre os tópicos 

que serão abordados no Capítulo 1 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.21 PLANO DE AULA 21 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 1 – Direitos Humanos e Valores 

Fundamentais  

O que são os Direitos Humanos? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 1 

Conclusão do Capítulo 1  

 Direitos Humanos   

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Reconhecer a importância dos direitos humanos e dos valores fundamentais 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  63-65)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #6  

- Atividade #14  

- Materiais adicionais #1  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 6 
(apresentação do PowerPoint) 

 Esclareça a definição de direitos humanos, 
destacando a sua universalidade, 
inalienabilidade, indivisibilidade, 
interdependência e inter-relação, bem como a 
sua importância para a dignidade humana, 
igualdade e não discriminação 

 Utilize os “Materiais Adicionais” nº 1 para 
apoiar o debate sobre os direitos humanos 

 Peça aos alunos que completem a atividade # 
14 

 Conclua o Capítulo 1, resumindo os principais 
conteúdos abordados 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.22 PLANO DE AULA 22 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 2 – Viver num mundo globalizado  

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Apresentação do Capítulo 2   

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender as implicações de viver num mundo globalizado e interdependente 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  67-68)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #7  

- História inspiradora #7  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 7 
(apresentação do PowerPoint) 

 Apresente o Capítulo 2 e o roteiro de 
aprendizagem em torno das questões 
centrais, objetivos específicos e palavras-
chave 

 Peça aos alunos que leiam a História 
inspiradora nº 7 

 Organize um debate em torno da questão 

exploratória, usando a história e os factos da 

atualidade para incentivar a partilha de 

opiniões e análises críticas sobre os tópicos 

que serão abordados no Capítulo 2. 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.23 PLANO DE AULA 23 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 2– Viver num mundo globalizado 

O que significa viver num mundo global? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 

2 

 

 Globalização 

 Interdependência   

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Caracterizar os processos de globalização e de interdependência 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  69-70)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #6  

- Atividade #15  

- Materiais adicionais #2  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 7 
(apresentação do PowerPoint) 

 Esclareça a definição de globalização e 
interdependência, enfatizando o impacto das 
nossas ações nos outros e no mundo (de hoje e 
amanhã), bem como a importância do trabalho 
colaborativo em direção a problemas comuns e 
objetivos comuns. 

 Utilize os materiais adicionais # 2 para apoiar o 
debate sobre as metas de desenvolvimento 
sustentável 

 Peça aos alunos que completem a atividade # 

15 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.24 PLANO DE AULA 24 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 2– Viver num mundo globalizado 

Como podemos contribuir para um mundo 

mais justo? 

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Exploração das questões centrais do Capítulo 2 

Conclusão do Capítulo 2 

 Cidadania global   

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender a relevância da participação cívica  

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  71-73; 66; 74)  

Dossiê do professor: 

- Recurso multimédia #7  

- Atividade #16  

- Pensar Criticamente #6 e #7 

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Utilize e explore o recurso multimédia nº 7 
(apresentação do PowerPoint) 

 Descreva o conceito de cidadania global e 
esclareça a relevância de ser cidadão ativo 
que contribui para tornar o mundo um lugar 
melhor para todos. 

 Peça aos alunos que completem a atividade # 
16 

 Conclua o Capítulo 2, resumindo os principais 
conteúdos abordados 

 Organize a turma em grupos e distribua o 

“Pensar criticamente” #6 e #7; peça aos 

alunos que concluam as atividades (trabalho 

de casa) 

  

https://lab-social.eu/
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1.2.25 PLANO DE AULA 25 
 

ESCOLA  

AULA Nº DATA TURMA PROFESSOR 

    

 

SUMÁRIO TEMPO 

Tema III – Um Mundo Plural  

Capítulo 1 – Direitos Humanos e Valores 

Fundamentais  

Capítulo 2 – Viver num mundo globalizado  

1 aula, ~50 minutos 

CONTEÚDO PALAVRA(S)-CHAVE 

Atividade de grupo (apresentação dos 

resultados das atividades de pensamento 

crítico concluídas como exercício de trabalho 

de casa) 

 

COMPETÊNCIAS A DESENVOLVER/OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Compreender o mundo em que vivemos como diverso e plural, unido por princípios, normas 
e preocupações comuns 

 Reconhecer a relevância de incentivar uma cidadania global como uma ferramenta 

fundamental para a proteção e promoção dos direitos humanos 

RECURSOS SUGESTÃO DE ESTARTÉGIA/ATIVIDADE 

Manual SOCI@LL (pág.  66; 74)  

Dossiê do professor: 

- Pensar Criticamente #3, #4 e #5 

- Ficha de avaliação #6 

- Materiais adicionais #5  

Hub SOCI@LL (https://lab-social.eu/) 

 Peça aos alunos que apresentem os 
resultados da atividade em grupo concluída 
como exercício de trabalho de casa e promova 
o debate entre alunos de diferentes grupos 

 Conclua o Tema III, resumindo os principais 
conteúdos e relações entre conceitos / 
processos. 

 Utilize, se o tempo permitir, atividades de 
materiais adicionais # 5 para concluir o Tema 
III 

 Resuma os três temas abordados durante o 
curso 

 Peça aos alunos que preencham a ficha de 

avaliação nº 6 (avaliação formativa) 

 

  

https://lab-social.eu/
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2 MAPAS CONCEPTUAIS 
 

2.1 MAPA CONCEPTUAL #1 (TEMA I) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

CONSTRUÇÃO DO EU

Socialização e 
identidade cultural

Cultura e padrão 
cultural

Socialização e 
individuação

Socialização 
primária e 
secundária

Interculturalidade Aculturação

Diálogo intercultural

Competências 
interculturais
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2.2 MAPA CONCEPTUAL #2 (TEMA II) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

EU E AS RELAÇÕES COM OS 
OUTROS

Relações interpessoais 
e grupais

Relações precoces e 
vinculação

Relações 
interpessoais

Processos básicos de 
cognição social

Influência social

Normalização

Conformismo

Obediência
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2.3 MAPA CONCEPTUAL #3 (TEMA III) 
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3 DINÂMICAS DE QUEBRA-GELO 

3.1 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #1 (TEMA I) 

Adaptado de: Council of Europe (2017). Compass: Manual for Human Rights Education with Young People – “Who Are 

I?” (Disponível em https://www.coe.int/en/web/compass/list-of-activities)  

Título Todos diferentes, mas todos iguais 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 20min (aprox.) 

Materiais Desenho da estrela (anexo), canetas e lápis coloridos 

Requisitos de espaço 
Uma divisão com espaço, com uma parede branca larga para colar os desenhos 
das estrelas 

Objetivos 
 aumentar a compreensão do conceito de identidade 

 promover o respeito pela diversidade 

 desenvolver competências de comunicação 

Palavras-chave  Identidade cultural; diversidade humana 

Descrição 

1. Diga aos alunos que se sentem em roda, de preferência no chão, e avise-os que vão realizar uma atividade sobre a 

diversidade humana. 

2. Peça aos alunos que reflitam sobre o que é importante saber sobre a outra pessoa quando se conhecem pela 

primeira vez e faça um brainstorming das categorias gerais das respostas dadas pelos alunos. Por exemplo, nome, 

idade, sexo, nacionalidade, profissão/ estudo, gosto musical, tempos livres, desportos, o que gosta e o que não gosta 

em geral, etc. 

3. Explique que com a atividade que irão fazer de seguida, os alunos descobrirão o quanto cada um deles tem em 

comum com outros do grupo. Distribua o desenho com a estrela e as canetas, e explique que o primeiro passo consiste 

em que cada um deles faça uma representação da sua identidade. Devem pensar em si mesmos como estrelas. Peça 

aos alunos que considerem as cinco características mais importantes da sua identidade e os escrevam no raio de cada 

estrela. 

4. Quando todos terminarem, peça aos alunos que colem as folhas com a estrela na parede, umas ao lado das outras. 

Quando encontrarem outra pessoa com quem compartilham um raio da estrela, devem escrever o nome dessa pessoa 

perto do próprio raio. (Por exemplo, a Margarida e o João têm um raio que diz "pizza", devem escrever o nome um do 

outro, na própria folha, no raio “pizza”). 

5. Voltem à roda de discussão e peça aos alunos que reflitam sobre o quão únicas as pessoas são. Pode ser perguntado: 

• Que características da identidade têm as pessoas em comum, e quais são únicas? 

• Quão semelhantes e quão diferentes são as pessoas dentro de um grupo? As pessoas têm mais em comum entre si 

do que diferenças? 

Discussão 

Agora, promova um momento de discussão com os alunos sobre o que eles descobriram sobre eles mesmos, e sobre 

os outros. 

 O quê que aprenderam sobre vocês mesmos? Foi difícil decidir quais as cinco características mais significativas da 

vossa identidade? 

 Ficaram surpreendidos com os resultados da comparação das vossas estrelas com as dos vossos colegas? Tinham 

mais ou menos em comum do que esperavam? 

 Como é que se sentiram perante a diversidade da turma? 

 Houve alguma característica da identidade de outro colega com a qual se sentiram inclinados a pensar “Eu não 

sou assim”? 

https://www.coe.int/en/web/compass/list-of-activities
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3.2 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #2 (TEMA II) 

Título Para entrar, o círculo tens de forçar! 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 20min (aprox.) 

Materiais Papel e caneta 

Requisitos de espaço Uma divisão grande vazia para formar um círculo 

Objetivos 
 experienciar tentar fazer parte de uma maioria, estando inserido num 

grupo minoritário 

 analisar as estratégias que utilizamos para fazer parte de uma sociedade 

Palavras-chave 
 Inclusão, discriminação; maiorias e minorias; influência social; relações 

interpessoais.  

Descrição 

1. Reúna todo o grupo  

2. Peça à turma que escolham um aluno para ser o “observador” e um segundo aluno para ser o “outsider” 

3. Transmita aos outros alunos da turma para se colocarem lado a lado, ombro com ombro, de modo a formarem um 

círculo o mais apertado possível, para que não haja nenhum espaço livre entre eles. 

4. Explique que o “outsider” irá tentar entrar dentro do círculo, enquanto os alunos que o formam irão tentar mantê-

lo fora. 

5.Peça ao “observador” para ir tirando notas acerca das estratégias utilizadas, tanto pelo “outsider” como pelos 

membros do círculo. Ao mesmo tempo, peça-lhe para contar o tempo, e ao fim de 2 ou 3 minutos, independentemente 

de ter consigo, ou não, entrar no círculo, o “outsider” deverá juntar-se ao círculo.  

Discussão 

Reúna todos os alunos, de preferência em roda, para discutirem a atividade e como se sentiram. 
 

Pode começar por perguntar aos alunos: 

 Como é que se sentiram ao fazer parte do círculo? 

 Como te sentiste ao ser o “outsider”? 

 Se conseguiste entrar no círculo, sentiste integrado? Ou continuaste a sentir-te à parte? 
 

Agora pergunte aos observadores: 

• Que estratégias o aluno “outsider” utilizou para entrar no círculo? 

• Que estratégias as pessoas do círculo usaram para impedir que o “outsider” entrasse? 

• Qual o papel dos sentimentos de agressão durante o jogo? 
 

Poderá perguntar a todos: 

• Numa situação de conflito, qual é o grupo mais forte? Qual é percebido como sendo o mais fraco? 

• Na sociedade, o círculo pode representar privilégios, dinheiro, poder, trabalho ou casa. Que estratégias utilizam as 

pessoas fora desse círculo para obter acesso a esses recursos? 

Sugestões 

Será útil dar algumas instruções específicas ao observador, como tomar nota de: 
 

 o que dizem as pessoas do círculo entre si ou para quem está de fora; 

 o que fazem os membros do círculo para não deixar o estranho entrar; 

 o que o diz estranho; 

 o que faz o estranho. 

Adaptado de: Council of Europe (2012). TKIT 12 – Youth transforming conflict, 187-189 (Disponível em https://pjp-

eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-12-youth-transforming-conflict)  

https://pjp-eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-12-youth-transforming-conflict
https://pjp-eu.coe.int/en/web/youth-partnership/t-kit-12-youth-transforming-conflict
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3.3 DINÂMICA DE QUEBRA-GELO #3 (TEMA III) 

Título Um passo à frente pelos Direitos Humanos 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 20min (aprox.) 

Materiais Cartões com personagens (em anexo); um chapéu ou objeto para colocar cartões 

Requisitos de espaço Uma divisão espaçosa (sala de aula ou no exterior) 

Objetivos 

 desenvolver imaginação e pensamento crítico 

 aumentar a conscientização sobre a desigualdade de oportunidades 

 fomentar a empatia com outras pessoas menos afortunadas 

Palavras-chave  Direitos Humanos; igualdade; oportunidades; estereótipos. 

Descrição 

1. Peça aos alunos que tirem um cartão do saco e que o guardem para eles, sem mostrar aos colegas. 

2. Convide os alunos a sentarem-se no chão e a lerem cuidadosamente o que está nos seus cartões. 

3. Agora diga-lhes que vão começar a assumir o seu papel. Para ajudar, leia algumas das seguintes perguntas para 

refletirem e responderem para si mesmos como se já fossem a personagem: 

 Como foi a tua infância? 

 Que tipo de jogos tu jogavas? 

 Que tipo de trabalho os teus pais tinham? 

 Como é o teu dia-a-dia agora?  

 Onde é que criavas laços/ socializavas? 

 O que fazias de manhã, à tarde e à noite? 

 Que estilo de vida tens? 

 Onde é que moras? 

 Ganhas algum dinheiro? 

 O que fazes nos teus tempos livres? O que fazes nas tuas férias? 

 O quê que te deixa entusiasmado e de quê que tens medo? 

4. Peça aos alunos que fiquem em silêncio enquanto se alinham uns ao lado dos outros (fazendo uma linha reta) 

5. Avise que vai ler uma lista de situações/eventos. De todas as vezes que os alunos se identificarem com uma 

afirmação, devem dar um passo em frente. Caso contrário, devem permanecer onde estão e não se mexer. 

6. Leia as situações uma de cada vez. 

7. No final, convide todos os alunos a tomarem nota das posições em que se encontravam quando o jogo terminar. 

Discussão 

Comece por perguntar aos alunos como foi a atividade e como se sentiram ao realiza-la. Apresente algumas questões, 

e reflita em conjunto com os alunos o que aprenderam. 

• Como é que se sentiram ao dar um passo à frente - ou não? 

• Alguém sentiu que houve momentos em que os vossos direitos humanos básicos estavam a ser ignorados? 

• Quão fácil ou difícil foi desempenhar os diferentes papéis? 

• Como é que imaginaram ser a pessoa que estavam a representar? 

• O exercício reflete a sociedade de alguma maneira? Como? 

• Que direitos humanos estão associados a cada personagem? Alguém poderia dizer que os seus direitos humanos 

não estavam a ser respeitados ou que estavam inacessíveis?  

Sugestões 

 Adapte ou diminua a lista de situações/ eventos de modo a reduzir o tempo despendido na atividade 

Adaptado de: Council of Europe (2017). Compass: Manual for Human Rights Education with Young People – “Take a 

Step Forward” (Disponível em https://www.coe.int/en/web/compass/list-of-activities)  

https://www.coe.int/en/web/compass/list-of-activities
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4 FICHAS DE AVALIAÇÃO 

4.1 FICHA DE AVALIAÇÃO #1 (DIAGNÓSTICO TEMA I) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente) 

A. Acredito que as várias culturas são distintas, separadas umas das outras. 

B. Considero que as interações entre culturas geralmente são positivas. 

C. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, penso que a minoria deve sempre adaptar-se 

à maioria 

D. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, a maioria também é responsável por garantir 

que a interação seja positiva. 

E. Considero que a diversidade é mais um desafio do que uma oportunidade para a sociedade. 

F. As pessoas que vivem no mesmo país representam a mesma cultura. 

 

2. A nossa língua, o que comemos, a forma como nos vestimos, as histórias, artes e ofícios das nossas 

comunidades, os seus costumes e crenças são alguns exemplos da nossa… 

A. religião 

B. personalidade 

C. cultura 

D. raça 

 

3. Somos essencialmente: 

A. produtos da cultura 

B. produtores de cultura 

C. difusores de cultura 

D. produtos e produtores de cultura  

 

4. O ser humano é constituído e caracterizado por fatores… 

A. biológicos 

B. genéticos 

C. socioculturais 

D. todas as opções 

 

5. Dentro de cada cultura, a maneira própria de pensar, sentir e agir partilhada pelos membros dessa 

mesma cultura é designada por... 

A. tradição 

B. padrão cultural 

C. norma 

D. costume  
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6. A diversidade cultural… 

A. é caracterizada por padrões culturais iguais 

B. é caracterizada pela inexistência de padrões culturais 

C. é caracterizada pela variedade de padrões culturais 

D. pode ser um sinónimo de socialização 

 

7. A socialização é:  

A. o processo biológico através do qual nos tornamos seres humanos únicos 

B. uma interação entre indivíduos, onde adquirem e transmitem informações culturais e sociais entre 

si 

C. uma conversa entre dois amigos sobre qualquer tema 

D. um estilo de vida social 

 

8. A personagem Tarzan retrata de modo fantasioso o caso de uma criança totalmente privada de contacto 

social. Crianças em situações reais semelhantes são conhecidas como: 

A. crianças selvagens  

B. crianças rebeldes 

C. crianças animalescas 

D. crianças não-humanas 

 

9. A integração ocorre quando no contacto entre dois grupos de culturas diferentes:  

A. o grupo maioritário aceita o grupo minoritário, mas desrespeita-o e não aceita a sua cultura 

B. o grupo minoritário é excluído pelo grupo maioritário 

C. o grupo minoritário integra alguns membros do grupo maioritário e perde a sua cultura inicial 

D. o grupo minoritário e a sua cultura são aceites e respeitados pelo grupo maioritário 

 

10. Que nome que se dá ao diálogo entre pessoas de grupos culturais diferentes, onde existe abertura, 

respeito e entendimento pelas perspetivas das diferentes partes, mesmo que distintas entre si: 

A. diálogo intercultural 

B. diálogo de socialização  

C. individuação  

D. aculturação 
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4.2 FICHA DE AVALIAÇÃO #2 (FORMATIVA TEMA I) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente) 

A. Acredito que as diferentes culturas são distintas, separadas umas das outras. 

B. Considero que as interações entre culturas geralmente são positivas. 

C. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, penso que a minoria deve sempre adaptar-se 

à maioria 

D. Quando pessoas de diferentes culturas se encontram, a maioria também é responsável por garantir 

que a interação seja positiva. 

E. Considero que a diversidade é mais um desafio do que uma oportunidade para a sociedade. 

F. As pessoas que vivem no mesmo país representam a mesma cultura. 

 

2. Quando falamos do conjunto de atitudes, valores, normas, crenças, conhecimentos, hábitos e objetos 

que são transmitidos de geração em geração, referimo-nos ao conceito de: 

A. padrão cultural 

B. aculturação 

C. cultura 

D. socialização 

 

3. Os padrões culturais correspondem: 

A. ao conjunto de padrões que existem numa cultura que é universal 

B. ao conjunto de padrões de pensamento, sentimentos e comportamentos característicos de uma 

determinada cultura 

C. ao conjunto de padrões que pensamento, sentimentos e comportamentos que unem diferentes 

culturas entre si 

D. ao conjunto de regras políticas e económicas de uma comunidade 

 

4. Os processos de individuação e de socialização… 

A. desempenham uma função diferenciadora e integradora, respetivamente 

B. indicam que somos produtos e produtores de cultura 

C. desenvolvem-se apenas na idade adulta 

D. desempenham uma função integradora e diferenciadora, respetivamente 

 

5. O processo que ocorre durante a infância e que permite ao ser humano adquirir competências básicas 

de socialização designa-se: 

A. socialização primária  

B. socialização secundária 

C. individuação  

D. aculturação 
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6. Os relatos de crianças selvagens… 

A. retratam casos de crianças abandonadas, isoladas da sociedade, que apresentam um 

desenvolvimento normal e se reintegram sem dificuldades 

B. relatam situações de crianças que, apesar de viverem em sociedade e nunca terem sido privadas de 

contacto social, se comportam como se fossem “animais” 

C. referem-se a casos de crianças a quem foi restringida ou negada a socialização e refletem os efeitos 

que a privação social severa tem no desenvolvimento humano 

D. reportam-se a situações excecionais de crianças que, depois de abandonadas, foram encontradas e 

criadas por tribos de outras culturas 

 

7. Existem essencialmente quatro processos de aculturação. Eles são: 

A. integração; assimilação; exclusão; aceitação 

B. integração; assimilação; marginalização; exclusão 

C. integração; individuação, socialização; diferenciação 

D. integração assimilação; separação; marginalização 

 

8. Falamos em marginalização quando num processo de aculturação… 

A. o grupo minoritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo 

grupo maioritário 

B. o grupo maioritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo 

grupo minoritário 

C. o grupo minoritário mantém a sua identidade cultural original, mas é mantido à parte pelo grupo 

maioritário 

D. o grupo minoritário abdica ou perde a sua identidade cultural original, mas é acolhido pelo grupo 

maioritário 

 

9. Falamos em assimilação quando num processo de aculturação… 

A. o grupo minoritário mantém a sua identidade procurando adaptar-se aos padrões culturais do grupo 

maioritário 

B. o grupo maioritário mantém a sua identidade procurando adaptar-se aos padrões culturais do grupo 

minoritário 

C. o grupo minoritário abandona a sua identidade cultural original para se adaptar ao grupo 

maioritário, num processo unidirecional 

D. o grupo maioritário e o grupo minoritário assimilam as características culturais um do outro, num 

processo bidirecional 

 

10. O diálogo intercultural promove: 

A. a igualdade 

B. a dignidade 

C. a tolerância 

D. todas as opções  
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4.3 FICHA DE AVALIAÇÃO #3 (DIAGNÓSTICO TEMA II) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os relacionamentos que construímos quando somos jovens são cruciais na nossa vida. 

B. Os estereótipos são sempre prejudiciais. 

C. Considero que podemos evitar estereotipar os outros. 

D. Homens e mulheres podem ser bons cuidadores. 

E. Considero o discurso de ódio como uma forma de discriminação (tratamento desigual) 

F. Acredito que o discurso de ódio leva a mais discriminação. 

G. Agir contra a decisão do grupo é uma forma de traição. 

H. Agir contra a decisão do grupo é um ato de coragem e heroísmo. 

I. Sinto desconforto quando não concordo com outras pessoas do grupo. 

J. Devemos sempre respeitar a autoridade. 

K. Se alguém que tem autoridade exige que façamos algo errado, não há problema em recusar 

 

2. Os bebés humanos procuram construir e manter um relacionamento íntimo e afetuoso com os seus 

cuidadores. Chorar, rir e vocalizar são exemplos de comportamentos de: 

A. vinculação 

B. socialização 

C. diferenciação 

D. requisito 

 

3. As relações de vinculação… 

A. são estabelecidas apenas em relações amorosas 

B. ocorrem somente entre o bebé e a mãe 

C. são deterministas das relações futuras 

D. nenhuma das anteriores 

 

4. À relação criada entre um indivíduo e aqueles que o rodeiam, envolvendo laços e trocas 

comunicacionais, emocionais e comportamentais, chamamos: 

A. relação de socialização 

B. relação de vinculação 

C. relação interpessoal 

D. relação social 
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5. Ao processo de construção de uma imagem sobre uma pessoa com base em indícios que categorizamos 

nos nossos esquemas mentais existentes, chamamos: 

A. impressão 

B. categoria 

C. suposição 

D. atitude 

 

6. Uma atitude é…. 

A. um comportamento relativamente estável, favorável ou desfavorável 

B. uma avaliação não observável, mas que conseguimos perceber através dos comportamentos  

C. um sinónimo de impressão 

D. um sinónimo de expetativa 

 

7. A influência social… 

A. diz respeito aos efeitos das situações no nosso comportamento 

B. diz respeito aos efeitos das interações com os outros no nosso comportamento 

C. é um processo que ocorre sem nos apercebermos 

D. todas as anteriores 

 

8. No contexto da influência social, obediência é um processo no qual… 

A. obedecemos aos nossos princípios mesmo que opostos às ordens de uma autoridade 

B. modificamos o nosso comportamento no sentido de responder, por submissão, a uma ordem de 

uma autoridade 

C. ocorre negociação entre as partes no sentido de obedecer a uma norma existente 

D. nenhuma das anteriores  

 

9. Os preconceitos…. 

A. são atitudes negativas, que levam um sujeito a agir desfavoravelmente em relação a uma pessoa, 

devido à sua categoria ou grupo 

B. são comportamentos ofensivos 

C. são atitudes positivas que permitem o desenvolvimento do sujeito 

D. são sinónimos de estereótipos 

 

10. À forma diferente de tratar uma pessoa ou grupo, que se traduz em comportamentos negativos, hostis 

e ofensivos, e que muitas vezes cria um sentimento de exclusão e impotência, definimos como…. 

A. preconceito 

B. estereótipo 

C. discriminação 

D. marginalização 
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4.4 FICHA DE AVALIAÇÃO #4 (FORMATIVA TEMA II) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os relacionamentos que construímos quando somos jovens são cruciais na nossa vida. 

B. Os estereótipos são sempre prejudiciais. 

C. Considero que podemos evitar estereotipar os outros. 

D. Homens e mulheres podem ser bons cuidadores. 

E. Considero o discurso de ódio como uma forma de discriminação (tratamento desigual) 

F. Acredito que o discurso de ódio leva a mais discriminação. 

G. Agir contra a decisão do grupo é uma forma de traição. 

H. Agir contra a decisão do grupo é um ato de coragem e heroísmo. 

I. Sinto desconforto quando não concordo com outras pessoas do grupo. 

J. Devemos sempre respeitar a autoridade. 

K. Se alguém que tem autoridade exige que façamos algo errado, não há problema em recusar 

 

2. As relações precoces… 

A. são relações caracterizadas por privação social 

B. ocorrem e desenvolvem-se na idade adulta 

C. influenciam o desenvolvimento das crianças e a construção do “eu” 

D. interferem negativamente no relacionamento entre a criança e os cuidadores 

 

3. A vinculação… 

A. é um processo que acontece entre figuras de vinculação 

B. é uma necessidade básica de ligação do bebé ao seu cuidador  

C. é um processo que acontece entre dois grupos sociais distintos  

D. não inclui comportamentos de vinculação por parte do bebé 

 

4. As relações interpessoais… 

A. manifestam-se através de ligações entre o indivíduo e aqueles que o rodeiam 

B. envolvem os significados atribuídos às situações, dependendo do contexto em que ocorrem 

C. são orientadas por normas sociais e influenciadas pelo que é considerado desejado 

D. todas as anteriores 

 

5. À construção mental criadas relativamente a um objeto, pessoa ou situação, num contexto interpessoal 

e a partir de alguns indícios chamamos de: 

A. Impressão 

B. Norma 

C. Estereótipo 

D. Cognição 
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6. A influência social é definida como: 

A. o processo mental que permite a compreensão e construção de significados sobre os outros e o 

mundo social 

B. uma avaliação relativamente estável que fazemos da realidade e nos predispõe para responder de 

forma favorável ou desfavorável a um objeto, pessoa ou acontecimento 

C. os efeitos de fatores situacionais e da interação com outras pessoas no comportamento do indivíduo  

D. regra ou expetativa sobre o que é o comportamento adequado numa determinada situação ou 

interação social   

 

7. Quais são os principais fenómenos de influência social: 

A. conformismo, normalização e obediência   

B. normalização, individuação e conformismo 

C. conformismo, socialização e obediência   

D. nenhuma das anteriores 

 

8. O processo no qual ocorre um ajustamento das nossas crenças ou ações às ações de um grupo, em 

resposta à pressão que este último exerce, é conhecido por: 

A. conformismo   

B. cognição social  

C. atitude  

D. profecia autorrealizável  

 

9. Um estereótipo… 

A. é uma atitude negativa que predispõe para agir desfavoravelmente em relação a uma pessoa ou 

grupo com base na sua pertença a uma determinada categoria 

B. tem por base componentes cognitivas, afetivas e comportamentais 

C. é uma regra ou expetativa sobre o que é o comportamento numa determinada situação ou interação 

social 

D. refere-se às crenças a propósito das características, atributos e comportamentos dos elementos de 

um determinado grupo   

 

10. O processo de discriminação: 

A. permite a aceitação e inclusão de grupos minoritários  

B. tem um efeito positivo no dia-a-dia do indivíduo ou grupo discriminado 

C. inclui comportamentos negativos, ofensivos e de exclusão 

D. é um processo que contribui para a igualdade, na medida em que diferencia as qualidades de cada 

indivíduo 
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4.5 FICHA DE AVALIAÇÃO #5 (DIAGNÓSTICO TEMA III) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os direitos humanos são direitos de todos - independentemente do sexo, religião, país de origem, 

idade etc. 

B. Alguns direitos humanos são mais importantes que outros. 

C. Considero que os direitos humanos afetam a minha vida quotidiana. 

D. No meu país, os direitos humanos são respeitados. 

E. Como mundo, temos a responsabilidade de garantir que os direitos humanos são respeitados 

também noutros países. 

F. O crescimento económico é menos importante que a preservação do clima. 

G. Como indivíduo, realmente não posso fazer nada sobre questões globais. 

H. A globalização é geralmente um processo positivo. 

I. Num mundo onde a migração é frequente e constante, a cidadania é uma ideia ultrapassada. 

J. Descrever-me-ia como “cidadão do mundo” / “cidadão global” 

 

2. Os Direitos Humanos são…. 

A. para todas as pessoas, de igual forma, universalmente e para sempre 

B. diferente dependendo de cada país ou nação 

C. diferente dependendo da idade  

D. diferente de acordo com a região ou orientação sexual 

 

3. A Declaração Universal dos Direitos Humanos…. 

E. foi adotada pelos Estados Unidos, sendo opcional para os Estados-Membros da União Europeia 

F. estabelece uma lista de direitos básicos para toda a gente, em todo o mundo, independentemente 

das suas características 

G. prevê um conjunto de cenários que esclarecem as pessoas e situações particulares em que se 

aplicam os direitos e responsabilidades 

H. foi adotada no século XXI 

 

4. O conceito que descreve a crescente conexão e interdependência das culturas e economias mundiais 

é…. 

A. socialização 

B. segregação 

C. globalização 

 

5. Quando nos referimos aos riscos das mudanças climáticas, falamos de um impacto ambiental:  

A. da sofisticação 

B. da interdependência  
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C. da aculturação 

D. da globalização  

 

6. O conceito de interdependência…. 

A. sugere que somos dependentes dos outros para a troca e partilha de bens, culturas e economias 

mundiais 

B. não se relaciona com a globalização nem mundialização do espaço geográfico, uma vez que ocorre 

na realidade virtual 

C. designa as necessidades de algumas populações mais isoladas e primitivas, que não têm acesso à 

internet  

D. indica que dependemos apenas de nós próprios para partilhar cultura, bens e economias mundiais 

 

7. Os objetivos para um desenvolvimento sustentável estabelecidos pelas Nações Unidas até 2030 são: 

A. um exemplo de como é importante abraçarmos causas comuns uma vez que vivemos num mundo 

globalizado e interdependente 

B. um exemplo de um esforço e trabalho conjunto entre governos e cidadãos de todo o mundo 

C. uma visão para juntos acabarmos com a pobreza, promover a prosperidade e bem-estar, protegendo 

o ambiente 

D. todas as anteriores  

 

8. Erradicar a pobreza e a fome são exemplos de objetivos de desenvolvimento sustentável. Outros 

objetivos incluem: 

A. aumentar o consumo para dinamizar as economias 

B. reforçar o turismo, promovendo a construção de casas em zonas protegidas que, sendo mais caras, 

geram mais lucro 

C. estimular o emprego, mesmo que precário para garantir que todos os cidadãos estão inseridos no 

mercado de trabalho 

D. nenhuma das anteriores 

 

9. Uma cidadania sem fronteiras, caracterizada por um sentimento de pertença a um mundo comum e 

pelo respeito pela diversidade e pluralismo, pode ser definida como…. 

A. cidadania global 

B. cidadania internacional 

C. cidadania nacional 

D. cidadania social 

 

10. Reconhecermos que as nossas ações e comportamentos têm impacto nos outros, a nível local e global, 

faz parte do conceito de: 

A. cidadania social 

B. cidadania nacional 

C. cidadania internacional 

D. cidadania global  
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4.6 FICHA DE AVALIAÇÃO #6 (FORMATIVA TEMA III) 
 

Identifica a resposta que melhor responde ao enunciado: 

 

1. Concordas com as seguintes afirmações: numa escala de 1 a 5 (1 – discordo fortemente, 5 – concordo 

fortemente: 

A. Os direitos humanos são direitos de todos - independentemente do sexo, religião, país de origem, 

idade etc. 

B. Alguns direitos humanos são mais importantes que outros. 

C. Considero que os direitos humanos afetam a minha vida quotidiana. 

D. No meu país, os direitos humanos são respeitados. 

E. Como mundo, temos a responsabilidade de garantir que os direitos humanos são respeitados 

também noutros países. 

F. O crescimento económico é menos importante que a preservação do clima. 

G. Como indivíduo, realmente não posso fazer nada sobre questões globais. 

H. A globalização é geralmente um processo positivo. 

I. Num mundo onde a migração é frequente e constante, a cidadania é uma ideia ultrapassada. 

J. Descrever-me-ia como “cidadão do mundo” / “cidadão global” 

 

2. Que direitos são considerados inerentes à condição e dignidade humanas, garantindo o respeito à 

igualdade e à liberdade? 

A. direitos legais 

B. direitos civis 

C. direitos humanos 

D. direitos culturais 

 

3. Os direitos acima referidos reúnem assentam em pilares fundamentais. Eles são: 

A. universais e inaliáveis 

B. interdependentes e interrelacionados 

C. indivisíveis  

D. todas as anteriores  

 

4. Os direitos que devem ser salvaguardados a toda a pessoa humana desde que nasce: 

A. aplicam-se a algumas pessoas, em alguns lugares 

B. são diferentes, sendo alguns mais importantes que os outros 

C. podem ser retirados por qualquer pessoa, se justificado  

D. estão associados a responsabilidades 
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5. A globalização… 

A. é um conceito que descreve a crescente conexão das culturas e economias mundiais. 

B. distingue-se do conceito de mundialização do espaço geográfico 

C. reduz o contacto e ligação entre pessoas 

D. reforça a independência das nações no que se refere à partilha e troca de bens, serviços e ideias  

 

6. A globalização expressa-se:  

A. na política e economia 

B. na cultura 

C. no ambiente 

D. todas as anteriores  

 

7. A dependência das pessoas em relação aos outros para troca e partilha de bens, serviços e ideias, pode 

ser definida como…. 

A. globalização 

B. interdependência 

C. dependência social 

D. nenhuma das anteriores 

 

8. Os objetivos para o desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas definidos para 

2030, incluem: 

A. globalização 

B. interdependência 

C. dependência social 

D. nenhuma das anteriores 

 

9. Dos seguintes, qual não é um objetivo para o desenvolvimento sustentável 2030: 

A. reduzir as desigualdades  

B. erradicar a pobreza  

C. proteger a vida extraterrestre 

D. produção e consumo sustentáveis  

 

10. A cidadania global: 

A. visa promover soluções partilhadas para desafios globais 

B. reconhece que as nossas ações e comportamentos têm efeitos no mundo  

C. assenta num pensar, sentir e agir sem fronteiras, suportado por um sentimento de pertença a uma 

comunidade global 

D. todas as anteriores  
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5 HISTÓRIAS INSPIRADORAS 

5.1 KALENYA NTAIYA (#1)  
 

«Como acontece com outras meninas Maasai, o futuro de Kakenya Ntaiya foi projetado em torno da tradição 

cultural e incluía: o compromisso conjugal aos cinco anos, seguido de uma circuncisão (mutação genital 

feminina) quando adolescente, um doloroso ritual de passagem que marcaria o fim de sua educação formal e 

levaria ao casamento e filhos. Recusando-se a aceitar seu destino, ela disse ao pai que concordaria em ser 

circuncidada, mas somente se conseguisse terminar o ensino médio e continuar sua educação, ameaçando 

fugir e desgraçar sua família. Depois de concordar com a dolorosa cerimónia de amadurecimento, ela 

conseguiu livrar-se de um casamento prematuro. Depois negociou com os anciãos da aldeia, que permitiram 

que ela saísse se prometesse voltar e usar sua educação para beneficiar a comunidade. 

Kakenya Ntaiya prosseguiu os seus estudos e concluiu doutoramento em educação, retornando à sua 

comunidade para cumprir sua promessa. Desde a criação do “Centro de Excelência”, em 2009, quase 280 

meninas de meio desfavorecido tiveram acesso à educação primária e foram incentivadas e empoderadas a 

romper com um ciclo perturbador de práticas culturais de longa data, como a mutilação genital feminina e o 

casamento precoce forçado. "Os pais agora veem que suas meninas têm outro futuro – podem ter uma vida 

diferente, ter bons empregos e sair da pobreza", diz Ntaiya.» 

Fonte: Gary Strauss (2016). Explorer Moments, National Geographic. (Disponível em: 

https://www.nationalgeographic.com/news/2016/09/kakenya-ntaiya-explorer-moments/) 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

De acordo com a UNICEF: 

 Mais de 200 milhões de mulheres e meninas em todo o mundo vivem com os resultados da perigosa 

prática da mutilação genital feminina (também conhecida como circuncisão feminina). 

 Mais de 30 milhões estão em risco de serem mutilados na próxima década, entre o nascimento e os 

15 anos de idade. 

 Na maioria dos países em que é praticada, existe legislação contra o procedimento, mas não é 

suficiente. 

 As crenças religiosas e culturais exercem uma forte pressão social para continuar esta prática em 

segredo. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

"As crenças, rituais e tradições, com as quais crescemos, definem e determinam quem somos?" 

Alguma vez estiveste perante uma situação em que te sentiste obrigado a fazer algo que não querias, ou com 

o qual não concordasses, mas disseram-te que precisavas de o fazer por ser parte da tua cultura ou tradição? 

Conheces alguém que já esteve nessa situação? Como é que reagirias/as pessoas que conheces reagiram?  

https://www.nationalgeographic.com/news/2016/09/kakenya-ntaiya-explorer-moments/
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5.2 ANTÓNIO GUTERRES (#2) 
 

«António Guterres assumiu funções como nono Secretário-Geral da Organização das Nações Unidas em 2017. 

Tendo assistido ao sofrimento dos grupos mais vulneráveis da sociedade em campos de refugiados e zonas de 

guerra, António Guterres está determinado a servir como um intermediário para a paz, alguém que constrói 

pontes e promove a inovação e reforma. 

Entre 2005 e 2015, antes de ser nomeado Secretário-Geral, Guterres liderou uma das principais organizações 

humanitárias do mundo, o Alto-Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR). Guterres 

exerceu este cargo em tempos exigentes, tendo lidado com uma das mais graves crises de refugiados das 

últimas décadas e com o agudizar de conflitos na Síria, no Iraque e de várias crises no continente Africano.  

Neste período, o então Alto-Comissário para os refugiados promoveu uma série de reformas estruturais do 

ACNUR, visando melhorar a capacidade de resposta e eficácia da agência da ONU. 

Antes de se juntar à Organização das Nações Unidas em 2005, António Guterres dedicou mais de 20 anos da 

sua carreira a funções públicas e governativas em Portugal e também a nível Europeu. Guterres foi deputado 

no parlamento português durante 17 anos, foi também líder do grupo parlamentar do Partido Socialista, 

esteve envolvido na resolução da crise de Timor Leste enquanto primeiro-ministro de Portugal, e presidiu ao 

Conselho Europeu. 

Ao longo da sua vida, Guterres foi sempre ativo no campo da solidariedade, tendo fundado o Conselho 

Português para os Refugiados e a Associação para a Defesa do Consumidor (DECO) e presidido o Centro de 

Ação Social Universitário, responsável por vários projetos de desenvolvimento social em Lisboa. Hoje, como 

Secretário-Geral da ONU, Guterres é porta-voz dos interesses e necessidades de todos, especialmente dos 

mais fracos e vulneráveis». 

Fonte: United Nations (Dsponível em https://www.un.org/sg/en/content/sg/biography and 

https://www.unric.org/pt/informacao-sobre-a-onu/secretario-geral/32349-biografia-de-antonio-guterres) 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Dados do ACNUR indicam que hoje em dia mais de 70 milhões de pessoas são obrigadas a deslocar-se. Destes 

indivíduos, quase 26 milhões são refugiados. Mais de 80% deslocam-se para países vizinhos. 57% dos 

refugiados do ACNUR provêm da Síria, Afeganistão e Sudão do Sul. A Turquia e o Paquistão encontram-se 

entre os países que abrigam mais refugiados. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Qual é a relação entre diálogo intercultural e paz? São conceitos que se afetam mutuamente? Se sim, como? 
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5.3 ELZBIETA FICOWSKA (#3) 
 

“Nasci no gueto de Varsóvia em 1942. Fui retirada do gueto por Paweł Bussold, o enteado da minha mãe adotiva. 

Ele colocou-me numa caixa que escondeu entre os tijolos que levava do gueto. A minha mãe biológica telefonava-

me às vezes de lá. Ela só queria ouvir a voz da filha por uns momentos. Ela podia ter-se salvado, mas recusou - não 

queria separar-se dos seus pais. 

A minha mãe adotiva, Stanisława Bussold, era parteira e colaborou com o movimento Żegota, que salvou muitas 

crianças judias. Ela entregou os bebés a mulheres judias que estavam escondidas, abrigou as crianças na sua própria 

casa e, juntamente com pessoas de confiança, arranjou documentos para elas e procurou-lhes abrigos seguros. 

Quanto a mim, fiquei com ela permanentemente. Ela proporcionou-me uma felicidade e uma infância cheias de 

amor. Ela não podia imaginar que eu iria descobrir que ela não era a minha mãe biológica. Ela não queria que eu 

fosse encontrada por nenhuma das organizações judaicas que procuravam crianças judias para as reunirem com as 

suas famílias, caso estas tivessem sobrevivido ao Holocausto. Eu tinha 17 anos quando descobri acidentalmente 

que tudo o que sabia sobre mim era falso. A minha mãe não me deu à luz, mas cuidou de um bebé de seis meses. 

Os meus pais e minha família morreram e eu sou uma criança judia milagrosamente salva. Esse milagre certamente 

não teria acontecido se não fosse por pessoas maravilhosas capazes do maior sacrifício. 

Eu não queria ser desleal com a minha mãe, causar-lhe dor. Simplesmente tirei essas informações da cabeça e, 

durante muitos anos, não conversámos sobre isso. Quando a minha própria filha tinha seis meses, eu entendi o 

que a separação de um filho deveria ter significado para a minha mãe. E comecei a procurar vestígios da minha 

família judia. Ambas as minhas mães estão comigo e devem ficar comigo até ao fim. A presença delas lembra-me 

que não há nada mais devastador que o ódio e nada mais precioso que a bondade humana." 
 

Elzbieta Ficowska estudou na Faculdade de Psicologia e Educação da Universidade de Varsóvia. Autora de livros 

para crianças e ativista social, desde os anos setenta esteve associada à oposição democrática na Polónia. Foi 

assessora e porta-voz de imprensa de Jacek Kuroń. Em 2006, recebeu a Cruz do Oficial da Ordem do Renascimento 

da Polónia pelas suas atividades de resistência. Entre 2002 e 2006, foi presidente da Associação dos “Filhos do 

Holocausto” na Polónia. Atualmente, tem uma filha e três netos. 

Adaptado de: "MY JEWISH PARENTS, MY POLISH PARENTS" PROJECT (Disponível em 

https://moirodzice.org.pl/en_elzbieta_ficowska.php) 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Em 17 de março de 2017, foi anunciada a construção de um dos maiores muros do mundo: uma barreira com 

nove metros de altura para demarcar fisicamente a fronteira México-Estados Unidos da América. Em maio de 

2019, mais de 100 mil pessoas foram presas depois de atravessar a fronteira entre o México e os Estados 

Unidos ilegalmente (o número mais alto em 13 anos). Segundo a Amnistia Internacional, as políticas duras de 

controlo de fronteiras não impedem as pessoas de migrar ou fugir dos seus países, mas condena-as a rotas 

mais precárias e fortalecem os crimes violentos e as redes de contrabando de pessoas, resultando numa perda 

maior de vidas humanas. Uma grande parte das pessoas que cruzam a fronteira sul dos EUA, fogem da 

violência extrema do Triângulo Norte da América Central. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Nas relações humanas, os muros físicos refletem muitas vezes barreiras que construímos e que influenciam a 

forma como pensamos, sentimos e agimos. Que barreiras poderão ser estas? Quais os seus possíveis efeitos?  
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5.4 PHILIP ZIMBARDO (#4) 
 

«A humanidade é inerentemente boa ou má? É uma pergunta para a qual Philip Zimbardo, um psicólogo de 

renome internacional, tem procurado respostas ao longo da sua ilustre carreira. Zimbardo talvez seja mais 

conhecido pelo seu estudo controverso e revolucionário sobre a natureza humana – a “Experiência da Prisão 

de Stanford”, em 1971. Após essa experiência, mudou o seu foco de “como é que as pessoas boas se tornam 

más?” para “como é que as pessoas comuns agem heroicamente?”. Nas próprias palavras de Zimbardo, “as 

circunstâncias moldam o nosso comportamento e provam que os seres humanos têm igual capacidade para 

fazer o bem ou o mal.” 

A Experiência da Prisão de Stanford em 1971 

Com um grupo de 24 jovens, a experiência de Zimbardo examinou os efeitos da vida na prisão. Cada homem, 

tendo sido colocado numa situação completamente estranha para ele, rapidamente formou uma nova 

identidade e adotou um roteiro baseado na sua compreensão limitada do papel que passou a desempenhar 

(prisioneiro ou guarda prisional). Depois de um dia, houve transformações surpreendentes. Os guardas 

sujeitaram os prisioneiros a abusos verbais cada vez mais graves e a punições aleatórias, humilhantes e sem 

sentido. Houve também uma mudança nos prisioneiros, pois a memória das suas vidas verdadeiras foi 

enterrada cada mais profundamente à medida que aumentava o tempo em que estavam na nova situação. 

Na quinta noite do estudo, uma jovem psicóloga e parceira do Dr. Zimbardo, Christina Maslach, visitou a 

experiência e ficou chocada. Ela afirmou que o Dr. Zimbardo e os seus alunos de pós-graduação eram na 

verdade espectadores, a participar no inferno da passividade, permitindo que jovens inocentes fossem 

submetidos a tais danos emocionais. A experiência terminou no dia seguinte. Mais tarde, o Dr. Zimbardo 

refletiu sobre o seu papel e declarou: "Eu fui culpado do pecado da omissão – o inferno da passividade". 

Mesmo sendo controversa, a Experiência Prisional de Stanford permitiu refutar a expressão "Algumas maçãs 

podres...". Esse argumento foi usado para explicar episódios de maus comportamentos na história - os abusos 

do Holocausto em Abu Ghraib. Em vez disso, Zimbardo declara que as ações dependem muito das 

circunstâncias. 

O projeto “Heroic imagination” 

Se experiências como a Prisão de Stanford (assim como inúmeros atos ao longo da história) revelam o lado 

"banal" do mal, também o inverso parece verdadeiro: a "banalidade do heroísmo" foi uma ideia explorada 

pela primeira vez num artigo de 2006 escrito pelo Dr. Zimbardo e Dr. Zeno Franco. Zimbardo afirma que, “(…) 

assim como os indivíduos têm a capacidade de realizar ações covardes, uma capacidade igual de heroísmo 

reside dentro de cada pessoa (…)” 

Em 2011, Zimbardo fundou o projeto “Heroic Imagination”, uma organização sem fins lucrativos com a missão 

de utilizar importantes descobertas em psicologia para capacitar pessoas comuns de todas as idades com 

conhecimentos, competências e estratégias necessárias para escolher atos sábios e eficazes de heroísmo, 

durante momentos desafiadores nas suas vidas.» 

Fontes: Stanford Review (2009), “On the nature of man” (Available in https://stanfordreview.org/zimbardo-on-the-nature-of-man/); 

Heroic imagination project (Available in:  https://heroicimaginationproject.squarespace.com/) 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

O que leva as pessoas a fazer algo bom para os outros, apesar da passividade dos outros em situações difíceis?  
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5.5 LAVERNE COX (#5) 
«Nascida em 1984, em Alabama, Laverne Cox é uma atriz transexual que estudou dança antes de seguir a 

carreira de atriz. Tornou-se o centro das atenções com seu papel na série “Orange Is the New Black”, tornando-

se a primeira pessoa abertamente transgénero na história a ser indicada para um Emmy. Cox é defensora dos 

direitos trans e LGBT. 

 

Como eras em pequena? Era muito criativa. Comecei a dançar muito jovem. Eu adorava dançar. Implorei à 

minha mãe para me pôr em aulas de dança e, finalmente, ela fê-lo. Jazz, mas não ballet. Ela pensou que o 

ballet era muito gay... Durante este período eu era muito feminina e era vítima de bullying (…).  

Existem casos particulares de bullying que se destacam em sua memória? Houve quando eu saí do autocarro 

e fui perseguida por um grupo de crianças, o que era bastante normal. Eles não me podiam intimidar no 

autocarro, não era permitido, mas no segundo em que saímos eles tentaram bater-me. Naquele dia, eu corri 

pela minha vida, mas quatro ou cinco crianças apanharam-me. Eram um bando. Eu lembro-me de ser atacada. 

A minha mãe acabou por saber. 

Caso contrário, não terias contado? Não. E lembro-me de ter gritado, porque não contei e depois porque não 

lutei de volta. Eu nunca quis retribuir. Estava assustada. Lembro-me de ter sido culpada por ter sido atacada 

por um grupo de crianças. 

Existe um momento em que te lembres pela primeira vez de ser transgénero? O meu professor da terceira 

classe ligou para minha mãe e disse: “O seu filho vai acabar em Nova Orleães a usar um vestido”. Até àquele 

momento, eu pensava que era uma menina e que não havia diferença entre meninas e meninos. Acho que, na 

minha imaginação, pensei que chegaria à puberdade e começaria a tornar-me uma menina. 

Como evoluíram as coisas à medida que cresceste? Comecei a tentar encontrar um compromisso em termos 

de género, a abraçar a androgenia. Eu estava realmente assustada e em negação. Eu queria que todos ficassem 

orgulhosos e encontrar um lugar para mim no mundo. O engraçado é que estar nesse espaço andrógeno não 

era realmente melhor em termos de perceção ou receção das pessoas. Foi parte da minha jornada que me 

levou a onde estou agora. 

Tens algum sentimento desses que persista? Eu tenho muito trabalho a fazer em torno da vergonha e traumas 

da infância. É uma luta todos os dias, permanecer presente, não me tornar naquela criança de oito anos 

intimidada e perseguida de casa à escola. Alguns dias eu acordo e tenho oito anos de novo. Tenho medo da 

minha vida e não sei se vou ser espancada nesse dia. É intenso. Mas, felizmente, tenho ferramentas. Tenho 

apoio agora e posso conversar com as pessoas. 

O que precisam de saber as pessoas que não têm ideia do que significa ser transgénero? Não há apenas uma 

história ou uma experiência trans. Nem todos sentimos que a nossa sua identidade de género está alinhada 

com o que nos foi atribuído ao nascermos, em termos de genitália. Se alguém precisa expressar-se de uma 

maneira diferente, está tudo bem e não deve ser negado o atendimento médico. Não devem ser intimidados. 

Não merecem ser vítimas de violência. ... É isso que as pessoas precisam entender.»  

Adaptado de: Katy Steinmetz (2014). TIME (Disponível em https://time.com/132769/transgender-orange-is-the-new-

black-laverne-cox-interview/) 
 

QUESTÕES EXPLORATÓRIAS 

1. O que aprendemos sobre as lutas de Laverne Cox? 

2. A que exemplos de bullying e discriminação ela se refere? 

3. Consideras que existe um elo entre o bullying e a discriminação?  
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5.6 MALALA YOUSAFZAI (#6) 
 

«Malala Yousafzai nasceu em 1997, em Swat Valley, numa das maiores cidades do Paquistão. Desde muito 

cedo, Malala esteve ligada à educação: o pai, professor, construiu uma escola para raparigas na vila onde 

moravam. Ainda antes de saber falar e andar, Malala já brincava a ser professora, quando o pai a levava com 

ele, e desde sempre adorou aprender. Aos 10 anos, Malala vivenciou uma grande mudança política e social 

que afetou toda a sua família e a comunidade de Swat Valley: a cultura Talibã (um movimento extremista 

muçulmano) tomou conta da região, baniu as televisões e a possibilidade de as crianças participarem em 

atividades como a dança e a música. Para além disso, todas as raparigas foram proibidas de ir à escola. Este 

infeliz acontecimento não parou Malala.  

Em 2009 começou a contar a sua história, o que acontecera na sua terra, o medo que tinha da guerra, e a 

frustração e vontade que tinha em voltar à escola, em canais como a BBC, através de um nome fictício – “Gul 

Makai”. Nesse ano, Malala foi obrigada a deixar os seus amigos, a sua comunidade. Apesar disso, continuou a 

partilhar a sua história em campanhas públicas pelo direito à educação, ao lado do pai, e ficaram conhecidos 

em todo o Paquistão pela determinação em permitir que todas as mulheres tivessem o direito à educação. Em 

2011, Malala ganhou o Prémio Nacional da Paz da Juventude para Crianças. 

Em 2012, com 15 anos, Malala foi baleada pelos Talibã. Após a sua estadia em hospitais paquistaneses, e 

ingleses, 10 dias depois Malala acordou num hospital em Birmingham, onde começou a estudar. Todos estes 

acontecimentos fizeram com que fosse criada uma rede de apoio mundial a Malala. Em 2013, falou nas Nações 

Unidas e publicou o seu primeiro livro “Eu sou Malala”. O Parlamento Europeu mostrou o seu reconhecimento 

a Malala, atribuindo-lhe o Prémio Sakharov da Liberdade de Pensamento. 

Em 2014, Malala e o pai fundaram a organização Malala Fund, uma instituição de caridade dedicada a oferecer 

a todas as raparigas a oportunidade de escolherem e lutarem pelo seu futuro. Viajaram para diferentes sítios 

em nome dos direitos humanos: na Jordânia com refugiados sírios, no Quénia com jovens estudantes e na 

Nigéria com raparigas sequestradas por um grupo terrorista que as impedia de participarem na educação. Em 

dezembro, Malala, com 17 anos, foi nomeada para o Prémio Nobel da Paz, e ganhou-o, tornando-se a pessoa 

mais jovem a receber um Prémio Nobel. No seu discurso, Malala referiu “Este prémio não é apenas para mim. 

É para todas as crianças esquecidas que querem educação. É para todas as crianças assustadas que querem 

paz. É para todas as crianças sem voz que querem mudar.”» 

Fontes: (1) Malala Yousafzai, Malala Found (2018). Malala’s Story (Disponível em https://www.malala.org/malalas-

story); (2) The Nobel Prize (2014). Malala Yousafzai (Disponível em 

https://www.nobelprize.org/prizes/peace/2014/yousafzai/biographical/) 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

A educação é um direito fundamental consagrado na Declaração Universal dos Direitos Humanos e em muitos 

outros instrumentos internacionais de direitos humanos. No entanto, milhões de crianças e adultos 

permanecem privados de oportunidades educacionais, muitas como resultado de fatores sociais, culturais e 

económicos. Em 2017, cerca de 262 milhões de crianças e jovens estavam fora das escolas. 

 

QUESTÕES EXPLORATÓRIA 

Consegues dar exemplos de direitos humanos, incluindo alguns mencionados neste texto e outros? 

Consideras que a educação é importante para os direitos humanos? Porquê?  
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5.7 ANGELINA JOLIE (#7) 
 

«Desde que foi nomeada Embaixadora da Boa Vontade do Alto-Comissariado das Nações Unidas para os 

Refugiados no início de 2001, Angelina Jolie visitou inúmeros locais em todo o mundo para chamar a atenção 

para a situação de milhões de pessoas desenraizadas e defender a sua proteção. O seu interesse por assuntos 

humanitários foi despertado em 2000, quando foi ao Camboja, em filmagens. O seu interesse e determinação 

em ajudar os deslocados, divulgar sua situação e pressionar a assistência internacional nunca esmoreceu. 

Após a sua viagem ao Afeganistão, no final de 2008, a atriz americana vencedora do Óscar apelou por mais 

compromisso internacional para ajudar a reintegração de repatriados e pediu maior apoio humanitário à 

população. 

"A coragem, a resiliência e a dignidade silenciosa das famílias que reconstroem as suas vidas contra o tipo de 

adversidade que poucos de nós podem imaginar, mostram o espírito humano da melhor forma possível", 

disse depois de passar parte de seu tempo na província de Nangarhar, no leste do Afeganistão. 

Ao viajar para o Sudão e Chade, no início de 2007, Jolie ficou tão impressionada com o que viu que, 

juntamente com Brad Pitt, fez um donativo para que o ACNUR e duas outras agências continuassem a ajudar 

milhões de pessoas afetados pela crise na região de Darfur, no Sudão. "É sempre difícil ver pessoas decentes, 

famílias a viverem em condições tão difíceis", disse ela na época, acrescentando que também ficou 

impressionada com o sentimento de esperança que encontrou. Jolie pediu à comunidade internacional que 

fizesse mais para ajudar os deslocados e necessitados, assim como fez ao visitar a Síria e o Iraque em agosto 

de 2008 para chamar a atenção para a crise humanitária e aumentar o apoio ao ACNUR e seus parceiros.  

Após anos de serviço dedicado ao ACNUR e à causa dos refugiados, Angelina Jolie foi nomeada enviada 

especial em abril de 2012. Concentra-se nas principais crises que resultam em deslocamentos populacionais 

em massa, representando o Alto Comissário a nível diplomático. Está também envolvida na tomada de 

decisão em questões relativas às deslocações a nível global. Através deste trabalho tem contribuído para 

encontrar soluções para pessoas forçadas a fugir de suas casas.» 

Fonte: UNHCR (2009; 2012), “Angelina Jolie as Humanitarian” (Disponível em 

https://www.unhcr.org/getinvolved/raising-awareness/4992de752/angelina-jolie-humanitarian.html; 

https://www.unhcr.org/special-envoy-angelina-jolie.html) 

 

FACTOS DA ATUALIDADE 

Estima-se que 362.000 refugiados e migrantes arriscaram as suas vidas atravessando o Mar Mediterrâneo em 

2016. 181.400 pessoas chegaram à Itália e 173.450 à Grécia. No primeiro semestre de 2017, mais de 105.000 

refugiados e migrantes entraram na Europa. Desde o início de 2017, acredita-se que mais de 2.700 pessoas 

tenham morrido ou desaparecido durante a travessia, com relatos de muitas outras perecendo no caminho. 

 

QUESTÃO EXPLORATÓRIA 

Cidadania global refere-se a um sentimento de pertença a um mundo comum e respeito à diversidade, 

reconhecendo que o nosso comportamento afeta outras pessoas, local e globalmente, e vice-versa. 

Como é que a cidadania global pode ajudar a responder à crise dos refugiados?  

https://www.unhcr.org/getinvolved/raising-awareness/4992de752/angelina-jolie-humanitarian.html
https://www.unhcr.org/special-envoy-angelina-jolie.html
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6 ATIVIDADES 

6.1 ATIVIDADE #1 
 

Preocupado com o aumento global da obesidade, o fotógrafo Gregg Segal viajou por todo o mundo e captou 

com a sua câmara imagens de pessoas de diferentes países, e do que comeriam numa semana típica. Abaixo 

encontra algumas das fotografias da interessante reportagem “Pão do Dia” (do original, Daily Bread). 

  
Sira Cissokho (11) Dakar Cooper Norman (10) California/USA 

  
Beryl Oh Jynn (8) Malásia Ademilson dos Santos (11) Brasil 

Fonte: Gregg Segal (2019), “Daily Bread” (Disponível em https://www.greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread) 

 

1. Observe as fotografias. O que vê? O quê que o chama à atenção? Consegue nomear todos os produtos e pratos 

das fotografias? 

2. Como é que a foto ficaria se o retratasse a si? Compare a sua resposta com 2-3 colegas de turma. 

3. Considera que os seus hábitos alimentares são influenciados pelo contexto em que cresceu e viveu? Quão 

semelhantes ou diferentes são os produtos que come em comparação com, por exemplo, a sua família e amigos?     

https://www.greggsegal.com/P-Projects/Daily-Bread
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6.2 ATIVIDADE #2 
 

 

Conta a lenda que a cidade de Roma foi fundada por Rómulo e Remo, dois gémeos abandonados em bebés, 

que sobrevieram graças à generosidade de uma loba que os amamentou e alimentou até serem encontrados 

por um pastor. A nossa história está repleta de relatos de crianças selvagens, isto é, crianças que passaram os 

seus primeiros anos confinadas e sozinhas e que apresentam dificuldades linguísticas e sociais. Um dos relatos 

mais controversos é de Amala e Kamala, “crianças-lobo” encontradas quando tinham 18 meses e oito anos, 

respetivamente, e resgatadas por uma expedição que massacrou os lobos com os quais viviam. 

1. Lê o texto. 

«Em 2011, pesquisamos várias histórias de crianças selvagens. Encontramos testemunhas e fragmentos de 

evidências que apoiaram e desmentiram as histórias em torno destas crianças vulneráveis que cresceram em 

lugares perigosos, marcadas pelas cicatrizes das suas experiências. O extraordinário nas suas histórias não era 

a ideia de serem protegidas por animais ou conseguirem correr sobre quatro membros; excecional era o facto 

de terem sobrevivido.  

Quando avaliamos os casos de várias crianças selvagens, ficamos impressionados com certas figurações 

recorrentes. Algumas apontam para os motivos pelos quais a criança é colocada em situações desumanas (por 

exemplo, devido a desestruturação familiar, situações de violência ou alcoolismo ou dependência de drogas). 

Outras demonstram as inúmeras formas de adaptação do corpo humano (por exemplo, as habilidades 

motoras aprimoradas para sobreviver à exposição ambiental e à falta de segurança). Outras ainda, revelam-

nos mais sobre nós mesmos e sobre a sociedade em que vivemos do que sobre as crianças selvagens. Somos 

fascinados por criaturas que se posicionam algures na linha entre o humano e animal, natural e não natural, 

civilizado e selvagem. Definindo o que é selvagem, definimos também o que consideramos normal. (…) A 

forma como categorizamos um indivíduo tem impacto real na forma como tratamos. 

O ser humano é naturalmente social. Para um desenvolvimento dito normal, precisamos de outras pessoas 

que cuidem de nós, que nos protejam e comuniquem connosco. Em todas as culturas e através da história, o 

modo como essas necessidades são atendidas varia, mas as necessidades fundamentais permanecem. Uma 

criança que sobrevive sem interação, linguagem ou amor é uma criança que será prejudicada e terá um 

percurso de vida longe do natural. É claro que é possível que algumas destas crianças tivessem sido colocadas 

em situações "selvagens" porque apresentavam algum nível de atraso no desenvolvimento e por isso foram 

abandonadas, confinadas ou contidas. Também é possível que tenham sido as suas experiências de isolamento 

que as tornaram “selvagens”.  

Continuaremos cativados por histórias selvagens sobre crianças. (…) Mas quando lemos essas histórias 

selvagens e falhamos por deixar de ver os danos, os cabelos e os uivos, nós é que nos tornamos os monstros.» 

Fonte: Mary-Ann Ochota (2017), “Porque são as histórias sobre crianças selvagens tão fascinantes?” (disponível em The 

Guardian https://www.theguardian.com/science/2017/apr/22/feral-child-monkey-girl-jungle-stories-monsters) 

 

2. Quando alguém está isolado do contacto com outras pessoas, que consequências isso terá ao nível de… 

a) Definir a maneira única de ser, a própria identidade (individuação)? 

b) Adquirir hábitos e aprende com o seu ambiente social (socialização)? 

3. O que pretende a autora dizer quando refere “ nós é que nos tornamos os monstros”

https://www.theguardian.com/science/2017/apr/22/feral-child-monkey-girl-jungle-stories-monsters
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6.3 ATIVIDADE #3 
 

 

O projeto “Memória das Nações” é um banco de dados acessível ao público que coleciona histórias de vida e 

relatos de testemunhas de eventos do século XX, muitos deles relacionados com a opressão e a tentativa de 

eliminar grupos religiosos e minorias nacionais. O banco de dados contém 50 depoimentos de membros da 

comunidade cigana, uma comunidade que ainda é vítima de grandes preconceitos e maus-tratos. 

     

Fonte: Memória das Nações (Disponível em https://www.memoryofnations.eu/en/taxonomy/term/5) 

 

1. Depois de aprenderes sobre as várias formas de aculturação, qual/quais achas que está/estão geralmente 

associada às comunidades ciganas? Porquê? 

2. Na tua opinião, o quê que a sociedade pode fazer para facilitar e melhorar o processo de aculturação? 
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6.4 ATIVIDADE #4 
 

1. Lê o seguinte texto redigido pelo fotógrafo Gili Yaari, conhecido mundialmente pelo seu enfoque em 

questões humanitárias e sociais. O artigo é acompanhado por um intenso trabalho fotográfico, no qual se 

inclui a imagem abaixo. 

«Criança síria junto a um campo de refugiados de Idomeni, 

ao pôr-do-sol. Segundo estatísticas fornecidas pelo Alto 

Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados, quase 

40% dos migrantes que chegaram à Grécia em 2016 eram 

crianças. 

A Grécia tornou-se um ponto crítico na crise dos migrantes 

na Europa. Em 2015, mais de um milhão de pessoas 

entraram ilegalmente na Europa, das quais oitocentos mil 

na Grécia. A maioria dos migrantes era proveniente da 

Síria, Afeganistão e Iraque, mas também de outros países. 

Fugiam da guerra e da violência nos seus países de origem, na esperança de um futuro melhor. A situação na 

Grécia tornou-se mais complicada na sequência de um acordo entre a União Europeia e a Turquia, em março 

de 2016, no qual se estipulava que todos os recém-chegados à Grécia deviam solicitar asilo no país ou correr 

o risco de regressar à Turquia. Acampamentos de refugiados improvisados surgiram em todo o país, tendo as 

autoridades gregas criado acampamentos militares para acolher os migrantes.  

O futuro destes migrantes não é claro, pois não têm para onde voltar e nenhum lugar para ir. Eles dependem 

de Organizações Não Governamentais e de voluntários de todo o mundo, que procuram responder como 

podem às suas necessidades físicas, incluindo o fornecimento de tendas, alimentos e remédios.  

Lidar com a crise migratória da Grécia como parte da crise migratória da Europa, é um grande desafio para 

toda a comunidade Europeia. É um desafio que toca nervos e cicatrizes sensíveis de tempos longínquos da 

história da Europa. O tempo dirá como a Europa lidará com essa crise, a maior desde os dias da Segunda 

Guerra Mundial.» 

Fonte: Gili Yaari (2016) Encalhados na Grécia - Crise de refugiados. (Disponível em 

https://www.giliyaari.com/index/G0000Uct4P_SSxfg/I0000u9NOvYysVE0)  

 

2. De que forma o diálogo intercultural pode contribuir para a gestão da crise migratória com que se depara 

a Europa e o mundo atual? 

 

  

https://www.giliyaari.com/index/G0000Uct4P_SSxfg/I0000u9NOvYysVE0
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6.5 ATIVIDADE #5 
 

No projeto intitulado “Humanæ”, a fotógrafa brasileira Angélica Dass reuniu cerca de quatro mil retratos de 

pessoas de vários tons de pele. Combinou o tom de pele de cada indivíduo com a matriz da tabela de cores da 

Pantone para codificar um inventário cromático único. Para associar cada retrato ao número oficial da matriz 

em questão, a fotógrafa usou uma pequena amostra da região do nariz de cada sujeito, que corresponde à 

cor do cartão que usa como fundo para esse retrato. Abaixo encontras alguns dos retratos que compõem o 

projeto. 

 

Fonte: Angélica Dass (2019), “Humanæ” (disponível em https://www.angelicadass.com/humanae-project) 

 

1. Observa as figuras. 

2. Porque é importante ter recursos que reconheçam as diferenças entre as pessoas, mas sem uma 

mensagem negativa ou discriminatória? 
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6.6 ATIVIDADE #6 
 

“Pais Suecos” é o projeto fotográfico de Johan Bävman que pretende inspirar os pais a usufruírem da licença 

parental partilhada permitida no país, uma das mais alargadas do mundo. O objetivo do sistema atual é 

promover a igualdade de género e incentivar homens e mulheres a partilharem a licença de forma igualitária. 

Apesar de generosa e bem-intencionada, a licença é usada por uma minoria dos pais. O ensaio fotográfico 

retrata os pais que pertencem ao grupo reduzido de homens que opta por ficar em casa com os seus filhos 

pelo menos seis meses. 
 

   
Johan Ekengärd, 38 Smag Kohigoltapeh, 32 John Wallin, 33 

   
Göran Sevelin, 27 Juan Cardenal, 34 Jonas Feldt, 31 

Fonte: Johan Bävman (2019), “Swedish Dads” (Disponível em http://www.johanbavman.se/swedish-dads/) 

 

1. Observa as figuras. 

2. Que tipo de associações e emoções estas fotos te provocam? Que palavras aparecem na tua mente ao 

tentares caracterizar as fotos? 

3. Quais poderiam ser os benefícios das crianças formarem vínculos com os pais, independentemente do 

sexo? Como é que isso pode afetar a criança e os pais, bem como a sociedade em geral? Como é isso afeta 

mulheres que são mães? Pensa em diferentes aspetos da vida (emocional, económico, atitudes, etc.). 

4. O ensaio fotográfico apresenta os homens num papel predominantemente atribuído às mulheres. Porque 

achas que poucos homens optam por partilhar a licença de paternidade? O que precisava de acontecer para 

que isso mudasse?  
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6.7 ATIVIDADE #7 
 

Solomon Asch, um dos pioneiros da psicologia social, realizou várias experiências com o intuito de caracterizar 

processos fundamentais da cognição social. No excerto do procedimento abaixo, o psicólogo explora o 

processo de formação de impressões. 

 

1. Lê o texto. 

Solomon Asch, um dos pioneiros da psicologia social, conduziu várias experiências para caracterizar processos 

fundamentais de cognição social. No texto do procedimento apresentado abaixo, o psicólogo explora o 

processo de desenvolvimento de uma impressão. 

Numa das suas experiências, ele deu as seguintes instruções a um sujeito: 

Vou-te ler várias características que pertencem a uma pessoa em particular. 

Por favor, ouve-as atentamente e tenta formar uma impressão do tipo de pessoa descrita. Mais tarde, 

ser-te-á solicitado que forneças uma breve caracterização da pessoa em apenas algumas frases. Vou ler 

a lista lentamente e vou repeti-la uma vez. 

A seguinte lista de termos foi lida: 

energética — segura — faladora — fria — irónica — curiosa — persuasiva. 

Aqui estão algumas frases escritas pelos sujeitos da experiência depois de ouvirem a lista de termos: 

- “Parece ser o tipo de pessoa que causaria uma ótima impressão nos outros numa primeira reunião. 

No entanto, com o passar do tempo, o seu eu verdadeiro facilmente apareceria através da máscara. Por 

baixo, seria revelada a sua arrogância e egoísmo.” 

- “É o tipo de pessoa que encontra com muita frequência: seguro de si, fala demais, sempre a tentar 

levá-lo no seu modo de pensar e sem muito sentimento pelo outro.” 

- “Impressiona as pessoas como sendo mais capaz do que realmente é. Facilmente torna-se o centro de 

atração em qualquer reunião. É provável que seja um idiota. Embora os seus interesses sejam variados, 

não é necessariamente bom em nenhum deles.” 

 

Segundo Solomon Asch, os seguintes aspetos devem ser observados:  

 “(…)os sujeitos respondem às instruções formando uma impressão unificada, moldando as 

qualidades separadas numa visão única e consistente. Nenhum dos sujeitos reproduziu a lista 

de termos fornecida como faria numa experiência de memória, nem usou sinónimos para os 

termos fornecidos.” 

 “As características descritas foram muito além dos termos dados. É feita referência a 

caracteres e situações que aparentemente não são mencionados diretamente na lista, mas 

são deduzidas através dela.” 

Adaptado de: Asch, S. (1946). Forming impressions of personality. 

2. Como é que as impressões influenciam a maneira como vemos os outros? 

3. Já alguma vez sentiste que as pessoas têm uma impressão tua que não é verdadeira? Como é que isso te 

fez sentir? 
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6.8 ATIVIDADE #8 
 

 

O texto que se segue relata uma experiência de Stanley Milgran (um dos investigadores mais influentes da 

psicologia social) que mostra a realidade das normas e a dificuldade que as pessoas sentem quando as têm de 

quebrar. 

 

1. Lê o texto. 

« Milgram estava interessado em explorar a teia de regras não escritas que governam clandestinamente o 

comportamento, incluindo a compreensão universal e raramente desafiada da equidade dos assentos dos 

transportes públicos: “primeiro a chegar, primeiro a sentar”. Na experiência conduzida pelos seus alunos, uma 

percentagem surpreendente de passageiros, 68%, levantaram-se de bom grado quando diretamente 

solicitados para o fazerem. 

No entanto, o foco voltou-se rapidamente para os próprios pesquisadores. A tarefa aparentemente simples 

mostrou-se extremamente difícil, até traumática, para os alunos realizarem. 

Milgram teve a ideia desta experiência numa conversa com sua sogra, que se queixou um dia de que ninguém 

lhe tinha oferecido lugar para se sentar no metro. Ocorreu-lhe na altura: o que teria acontecido se ela pedisse 

um assento? Sugeriu então aos alunos de uma das turmas que conduzissem uma experiência, mas os 

estudantes recusaram. Finalmente, um disponibilizou-se para testar. Mas, em vez de voltar com as esperadas 

20 tentativas, regressou com 14 e explicou que era muito difícil. Ignorando os medos dos alunos, Milgram 

decidiu tentar por si mesmo. Mas quando se aproximou do primeiro passageiro sentado, sentiu-se congelar. 

"As palavras pareciam presas e simplesmente não surgiam", conta numa entrevista. Após algumas tentativas 

mal-sucedidas conseguiu sufocar um pedido. "Tomando o lugar do homem, senti-me forçado a justificar e a 

mostrar a necessidade do meu pedido", afirmou. "A minha cabeça afundou entre os joelhos e eu pude sentir 

o meu rosto empalidecer. Eu não estava a interpretar um papel. Na verdade, eu fiquei a sentir-me mal.”» 
 

Fonte: Michael Luo (2004), 'Excuse Me. May I Have Your Seat?'. New York Times (disponível em: 

https://www.nytimes.com/2004/09/14/nyregion/excuse-me-may-i-have-your-seat.html 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Quais são as regras não escritas que determinam os nossos comportamentos na escola e nas nossas 

famílias? Sabes algum exemplo de normas sociais que já tenhas quebrado sem estares ciente delas? 

 

  

https://www.nytimes.com/by/michael-luo
https://www.nytimes.com/2004/09/14/nyregion/excuse-me-may-i-have-your-seat.html
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6.9 ATIVIDADE #9 
 

No excerto seguinte descreve-se outra das experiências célebres de Solomon Asch, no âmbito da qual se testa 

o fenómeno do conformismo. 

 

1. Lê o texto. 

«De forma simples, conformismo é a tendência para fazermos 

o que os outros fazem simplesmente porque os outros estão 

a fazê-lo. Numa experiência clássica de Solomon Asch, os 

participantes sentam-se em uma sala juntamente com outras 

sete pessoas que aparentam ser também sujeitos da 

experiência, mas que na verdade são atores contratados. O 

investigador explica que os participantes vão receber cartões 

com três linhas impressas e que a sua tarefa é dizer qual das 

três linhas corresponde a uma "linha padrão" impressa noutro cartão. O investigador levanta o cartão e pede 

a cada elemento do grupo para responder. O participante real é o último a ser chamado.  

Tudo parece normal nos dois primeiros ensaios, mas no terceiro, algo estranho acontece: todos os elementos 

(atores) começam a dar a mesma resposta errada! O que fazem participantes reais da experiência? Setenta e 

cinco por cento deles conformam-se e anunciam a resposta errada em pelo menos uma ronda. As pesquisas 

subsequentes mostraram que esses participantes não perceberam mal o comprimento das linhas, mas 

cederam à influência normativa. Dar a resposta errada era aparentemente a coisa certa a ser feita, e foi isso 

que os participantes fizeram» 

Fonte: Schater, D., Gilbert, D. & Wegner D. (2013). Introducing Psychology, Worth Publishers 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Analisa a seguinte imagem: 

 

 

 

 

 

 

 Quem é este pássaro? 

 O que significa ser diferente?  

 Ser diferente tem alguma implicação negativa ou positiva para ti? 

 Podemos aprender através de pessoas que escolham não se conformar ou ter perspetivas diferentes? 

Fonte:  Danielle Braun en Jitske Kramer (2017), Building Tribes (Disponível em:  

https://humandimensions.nl/assets/articles/2017-White-paper-Building-Tribes-Management-Impact.pdf) 

  

*Chave: 1-

C; 2-D; 3-D, 

https://humandimensions.nl/assets/articles/2017-White-paper-Building-Tribes-Management-Impact.pdf
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6.10 ATIVIDADE #10 
 

Stanley Milgram pesquisou em detalhe o fenómeno da obediência. Intrigado com as descobertas de Asch 

sobre a influência da pressão de grupo, Milgram embarcou numa das experiências mais controversas da 

história da psicologia: determinar as razões que levam os indivíduos a obedecer às ordens de uma figura de 

autoridade, cometendo atos imorais que contrariam a sua própria consciência.  

 

1. Lê o texto. 

«a) Os participantes foram informados de que desempenhariam o papel de professor que teria de recorrer a 

choques elétricos como punição pelos erros dos alunos. 

b) Os participantes conheceram o aluno: um homem de meia-idade (ele era, de facto, cúmplice do 

investigador). Foi então indicado que esse indivíduo tinha um problema cardíaco. 

c) Foi apresentado aos participantes o dispositivo de choques elétricos, com uma linha de interruptores e 

etiquetas que variavam de “choque leve”, a “perigo - choque grave”, a “XXX”. 

d) O investigador disse que, sempre que o aluno cometesse um erro, o professor deveria pressionar o botão, 

do choque mais suave (15 volts) ao choque mais alto (450 volts). Os participantes foram informados que, 

embora fossem dolorosos, os choques não seriam letais. 

e) O exercício começa e o aluno comete erros continuamente. Os participantes são sentados e instruídos pelo 

investigador a dar choques. Embora o aluno estivesse noutra sala, os participantes conseguiam ouvi-lo. O 

investigador tinha um conjunto padrão de frases que incentivava os participantes mais hesitantes. 

f) O roteiro do aluno (cúmplice da experiência) previa um conjunto de sons e comportamentos como gemidos, 

gritos de dor, bater na parede, gritar que o seu coração doía e que ele não queria continuar a experiência. O 

roteiro terminava com o aluno a parar de responder, para que os participantes ficassem em dúvida se havia 

desmaiado ou morrido. 

e) Os participantes foram instruídos a continuar sempre a dar choques, punindo as respostas erradas. 

 

Antes de iniciar o estudo, Milgram recolheu previsões de um grupo de psiquiatras sobre quantos participantes 

passariam pelo processo e atingiriam o choque mais grave de 450 volts: 

- Os psiquiatras previram que os participantes resistiriam à autoridade e que apenas 1 em 1.000 estaria 

disposto a dar os choques mais graves. 

- No presente estudo, a maioria dos participantes (62,5%) foi ao choque máximo 

Muitos mostraram que não era fácil para eles participarem no processo: mostravam sinais agudos de angústia 

e apresentavam crises descontroladas de risos nervosos, mas ainda assim, seguiram as instruções do 

investigador» 

Adaptado de: Nolen-Hoeksema, S., Fredrickson, B, Loftus, G. & Wagenaar, W. (2019) Atkinson & Hilgard’s  Introduction 

to Psychology, Cengage Learning EMEA 

 

2. Que conclusões retiras desta experiência? 

3. Conheces alguns casos de pessoas que desobedeceram à autoridade para enfrentar a injustiça? Porquê 

que achas que agiram assim? Consegues ver-te nessa situação?  
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6.11 ATIVIDADE #11 
 

 

##aboycantoo é um projeto da fotógrafa Kirsten McGoey e que reúne várias fotografias que rompem com 

estereótipos de papéis género, mostrando aquilo que um rapaz também pode fazer.  

 

1. Por favor, completa a frase: “Um rapaz também pode…”. Compartilha com os teus colegas de turma. 

  

  

  
Fonte: Kirsten McGoey (2016), “#aboycantoo” (disponível em https://aboycantoo.wordpress.com/) 

 

2. Olha para as fotografias. Quais são os teus pensamentos e associações quando as vês? Que estereótipos 

relativamente comuns são desafiados pelo fotógrafo? 

3. Conheces exemplos de pessoas que questionam os estereótipos de género por escolha de profissão ou 

passa-tempo? De onde vêm esses estereótipos? 

4. As imagens podem ajudar a mudar as atitudes em relação às normas de género, como “coisas para 

rapazes” e “coisas para raparigas”. Pensa em três imagens que poderias incluir numa campanha que 

empodera raparigas!  
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6.12 ATIVIDADE #12 
 

O fotógrafo Joel Parés desafia os preconceitos mais comuns através do seu projeto “Judging America”. O 

projeto recorre a caricaturas de preconceitos típicos baseadas na raça, etnia, orientação sexual e profissão. 

 

  

Estudante em Stanford, Sammie Lee Administrador de uma grande empresa, Edgar Gonzalez 

  

Enfermeira, Sahar Shaleem Licenciado em Harvard, Jefferson Moon 

Fonte: Joel Parés (2014), “Judging America” (disponível em http://www.joelpares.com/judging-america-1) 

 

 

1. Observa as figuras. 

2. Que preconceitos relativamente comuns são desafiados pelo fotógrafo? 

3. Consegues pensar em exemplos semelhantes no teu país, de pessoas que enfrentam preconceitos por 

estereótipos? 

 

 

 

  

http://www.joelpares.com/judging-america-1
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6.13 ATIVIDADE #13 
 

1. O que entendes por discurso de ódio na internet? Alguma vez encontraste um discurso de ódio na 

internet, direcionado a um indivíduo ou a representantes de grupos específicos (por exemplo, gays, negros, 

mulheres etc.)? Observa que o “discurso de ódio” abrange uma ampla variedade de conteúdo, não apenas 

o “discurso” no senso comum - pode ser usado em relação a outras formas de comunicação, como vídeos, 

imagens, música, etc. 

 

Em 2013, o Alto Comissário das Nações Unidas para os Direitos Humanos lançou a “ONU Free & Equal”, uma 

campanha mundial sem precedentes que visa promover direitos iguais e tratamento justo às pessoas LGBT 

(sigla que representa Lésbicas, Gays, Bissexuais e Transgénero). As imagens abaixo fazem parte dessa 

campanha. 

Tradução: 

Imagem 1: Os gays precisam de… ser mortos, … deixar de choramingar, …calar-se;  

Imagem 2: Os gays não devem... ter direito a casar, …adotar, …ter o direito a adotar;  

Imagem 3: Os gays devem… ser mortos, …morrer, … ser impedidos de adotar, …ser mortos. 

Fonte: Joel Parés (2014), “Judging America” (disponível em http://www.joelpares.com/judging-america-1) 

 

2. Observa as fotos. O que sentes quando as vês? Como é que achas que as vítimas se devem sentir? 

3. Já encontraste situações de discurso de ódio na internet? Como reagiste? Partilha com os teus colegas. 

4. A campanha destaca como é que o “discurso de ódio”, especialmente na internet, incentiva e gera 

discriminação. Como é que as mensagens na internet reforçam ou combatem a discriminação?  

http://www.joelpares.com/judging-america-1
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6.14 ATIVIDADE #14 
 

 

A França - o país com a maior população muçulmana da Europa - foi o primeiro país europeu a banir o véu 

islâmico nos espaços públicos em 2011. No entanto, cabe aos municípios fixar as regras sobre o burkini. (…) 

A cidade de Grenoble obriga as mulheres a usar fatos de banho de uma peça justa ao corpo em piscinas (…) 

por razões de higiene e segurança. (…) Em maio e junho de 2019, um grupo de mulheres muçulmanas 

apareceu em piscinas da cidade vestidas com burkini. Numa primeira tentativa, cerca de 15 mulheres 

conseguiram entrar na piscina e filmaram-se a tomar banho, referindo que o estavam a fazer "para defender 

a liberdade de religião". (…) Depois de alguns dias, um grupo foi multado em 35€ (£ 30) cada por fazer isso. 

 

 

Burkini Muçulmano 

Fonte: The Telegraph (2019), French nudists and burkini bathers in heatwave pool standoff (Disponivel em 

https://www.telegraph.co.uk/news/2019/06/27/french-nudists-burkini-bathers-heatwave-pool-standoff/) 

 

1. Analisa o artigo 18 da Declaração Universal dos Direitos Humanos, transcrito abaixo. 

“Toda a gente tem o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião. Esse direito inclui a liberdade 

de mudar a sua religião ou crença, e a liberdade, individual ou em comunidade com outras pessoas e em 

público ou em particular, de manifestar a sua religião ou crença no ensino, na prática, no culto e na 

observância.” 

 

2. Achas que isso é observado na tua comunidade? O que sugeres para promover a liberdade de religião? 

 

  

https://www.telegraph.co.uk/news/2019/06/27/french-nudists-burkini-bathers-heatwave-pool-standoff/
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6.15 ATIVIDADE #15 
 

 

Um dos objetivos de desenvolvimento sustentável definidos pela Organização das Nações Unidas diz respeito 

à igualdade de género e o empoderamento das mulheres e das raparigas. Três das nove metas associadas a 

este objetivo são: 

 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas, em toda parte 

 Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas nas esferas públicas e 

privadas, incluindo o tráfico e exploração sexual e de outros tipos 

 Eliminar todas as práticas nocivas, como os casamentos prematuros, forçados e envolvendo crianças, 

bem como as mutilações genitais femininas 

 

1. Para cada uma das metas identifica: 

 Exemplos de práticas ou situações que representem a realidade que se pretende combater 

 Exemplos de ações concretas que possam contribuir, ao nível da tua escola e da tua comunidade, 

para atingir o objetivo proposto 
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6.16 ATIVIDADE #16 
 

 

O projeto “Escolas Amigas dos Direitos Humanos”, apoiado pela Amnistia Internacional, surgiu no contexto 

do Pograma Mundial para a Educação em Direitos Humanos, lançado pela Organização das Nações Unidas 

(ONU) em dezembro de 2004. Tem por objetivo capacitar os jovens e promover a participação ativa de todos 

os membros da comunidade escolar para integrar os valores e princípios dos direitos humanos em todas as 

áreas da vida da escola. 

 

1. Lê o texto abaixo.  

“Uma Escola Amiga aos Direitos Humanos coloca os direitos humanos no centro da experiência de 
aprendizagem e faz dos direitos humanos parte integrante da vida quotidiana da escola. Eles espelham-se no 
modo como as decisões são tomadas na escola, como as pessoas se relacionam, no currículo, nas atividades 
extracurriculares oferecidas e no ambiente em que os alunos estão inseridos e aprendem.  

Uma Escola Amiga dos Direitos Humanos é fundada em princípios de igualdade, dignidade, respeito, não 
discriminação e participação. É uma comunidade escolar onde os direitos humanos são aprendidos, ensinados, 
praticados, respeitados, protegidos e promovidos. São ambientes inclusivos onde todos são incentivados a 
participar ativamente da vida escolar, independentemente de estatuto ou função, e onde a diversidade 
cultural é celebrada.  

Numa Escola Amiga dos Direitos Humanos os jovens e a comunidade escolar aprendem sobre os direitos 
humanos, colocando-os em prática todos os dias. Por meio de uma abordagem que vai além da sala de aula e 
abrange todos os aspetos da vida escolar, comumente chamada de "abordagem da escola inteira", 
"abordagem holística" ou "abordagem baseada em direitos", tanto a escola quanto os jovens tornam-se 
poderosos catalisadores para a mudança na escola e nas comunidades que as rodeiam”. 

Fonte: Amnistia Internacional, Escolas Amigas dos Direitos Humanos (disponível em 

https://www.amnesty.org/en/human-rights-education/human-rights-friendly-schools/) 

 

2. Consideras que a tua escola é Amiga dos Direitos Humanos? Justifica. 

3. Lista um conjunto de ações que tu, os teus colegas e professores podem empreender para reforçar as 

características da tua escola enquanto Amiga dos Direitos Humanos.
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7 PENSAR CRITICAMENTE 
 

7.1 PENSAR CRITICAMENTE #1 
 

 

A Assembleia Geral das Nações Unidas (ONU) decidiu fazer do dia 9 de agosto o Dia Internacional dos Povos 

Indígenas do Mundo. Uma definição oficial de "indígena" não foi adotada pela ONU. No entanto, é claro que 

os povos indígenas têm tradições únicas, linguagem, cultura e crenças distintas e mantêm características 

sociais, culturais, económicas e políticas distintas daquelas das sociedades dominantes em que vivem. Mais 

importante, eles identificam-se como sendo povos indígenas. 

  
1 – Hamer (Etiópia) 2 - Himba (Namíbia) 

  
3 - Inuit (Greenland) 4 – Sami (Sweden) 

 

Source: Adam Kozioł (Available in https://www.koziol.gallery/dani) 

 

1. Escolhe uma das imagens e investiga a tribo em questão e os seus padrões culturais. 

2. Sistematiza o resultado da tua pesquisa numa composição e cria uma história em torno de uma das 

pessoas da imagem que escolheste. 

3. Cria uma tabela na qual comparas elementos da cultura do povo da imagem que exploraste com os da 

tua cultura. 
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7.2 PENSAR CRITICAMENTE #2  
 

O fotógrafo Slater King questionou as opiniões que construímos sobre as pessoas quando não as conhecemos. Com o 

projeto “Eu não sou nada disso”, ele procura dar vida às formas pelas quais julgamos as pessoas com base na sua 

aparência. Com a ajuda de um fabricante de perucas e um maquilhador, King convidou algumas pessoas, propondo 

fotografá-las antes e depois de mudar a sua aparência habitual usando perucas, maquilhagem e lentes de contato. Os 

resultados mostram que as pessoas não podem ser compartimentadas conforme as suas linhas raciais. Mais importante, 

King destaca que precisamos de parar de assumir a personalidade das pessoas com base nas suas características físicas, 

incluindo as nossas crenças sobre a raça. 

As figuras à direita mostram a aparência de cada participante no seu dia-a-dia. Cada um inclui um "rótulo" que 

geralmente é dado com base na sua aparência. As figuras à esquerda mostram como é que as pessoas se parecem depois 

das alterações de cabelo e maquilhagem. Quem são eles depois desta “mudança de visual”? Nenhum dos "rótulos" 

fornecidos apresentado à esquerda. 
 

 

NÃO VAIS SABER QUEM SOU A MENOS QUE EU TE DIGA 
“Michele – Africana negra” 

Eu sou  
Branca 
Britânica 
Americana 
Australiana 
Europeia 
Nada disso 

 
“Donna- Inglesa” 

Eu sou  
Africano 
Europeu 
Caribiano  
Negro 
Americano 
Nada disso 

 
“Jonathan – Irlandês” 

Eu sou  
Asiático 
Malaio 
Filipino  
Chinês 
Tibetano 
Nada disso 

 
 

Fonte: Slater King, “I am none of this” (disponível em: http://www.slater.photo/projects/im-none/) 
 

1. O que achas do slogan “Não vais saber quem sou a menos que eu te diga”? Em que tipo de ideias e valores te faz 

pensar? 

2. Consegues pensar num exemplo onde alguém te julgou de forma errada – ou a um amigo - por seres aquilo que não 

és, em relação à tua nacionalidade, origem étnica etc.? Como achas que as competências interculturais podem ajudar-

nos a lidar com essas situações?  
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7.3 PENSAR CRITICAMENTE #3  
 

 

Fundadora do movimento “Greve Escolar pelo Clima”, 

Greta Thunberg foi nomeada em 2019 para o Prémio 

Nobel da Paz. A jovem de 16 anos iniciou um protesto 

que inspirou estudantes de todo o mundo, envolvendo 

centenas de milhares de jovens. 

Fotografia: Michael Campanella/Fonte:The Guardian 

 

 

 

 

1. As nossas atitudes em relação a situações específicas têm componentes diferentes, conforme ilustrado 

no esquema abaixo. Considerando o protesto iniciado por Greta Thunberg, complete o esquema criando 

frases que possam ilustrar a posição de Greta.  

 

 

 

2. Por vezes, os nossos componentes cognitivos e afetivos diferem dos comportamentais. Considerando o 

tema das mudanças climáticas, por exemplo, podemos dizer que parece um paradoxo: muitas pessoas 

sabem que a crise ambiental é real, mas não agem para mudar isso. Na tua opinião, porquê que isso 

acontece? 
 

3. Como envolver mais pessoas nos movimentos da crise climática? 

  

Atitudes em relação à mudança climática e seu impacto

Componente cognitiva Componente afetiva Componente comportamental
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7.4 PENSAR CRITICAMENTE #4  
 

 

A história de Frances Kelsey, uma médica norte-americana nascida no Canadá, mostra como uma atitude 

contra a conformidade e a obediência salvou muitas vidas. 

 

1. Lê o texto. 

« Frances Oldham Kelsey nasceu em 24 de julho de 1914 em Cobble 

Hill, Canadá. Na McGill University obteve a licenciatura (1934) e o 

mestrado (1935). Na Universidade de Chicago realizou o 

doutoramento em farmacologia (1938) e obteve o diploma de 

médica (1950). Lecionou farmacologia e praticou medicina no Dakota 

do Sul antes de assumir o cargo de oficial de revisão médica na 

Administração de Alimentos e Medicamentos dos Estados Unidos 

(FDA) em 1960. 

Como parte do seu trabalho na FDA, em 1960, Frances suspendeu a 

aprovação do sedativo talidomida e, assim, impediu que ocorresse 

uma epidemia de defeitos congénitos nos EUA. Esse medicamento já 

era amplamente utilizado na Europa como um medicamento para as 

insónias e para aliviar os enjoos matinais nas grávidas, e a sua 

aprovação para distribuição nos EUA era esperada como algo normal. 

Kelsey considerou insuficientes as alegações de eficácia e segurança do medicamento e pressionou 

repetidamente a empresa que pedia a licença no sentido de obter mais documentação. A empresa opôs-se 

vigorosamente aos pedidos, mas Kelsey permaneceu firme. No final de 1961, tornou-se aparente que um 

aumento dramático na Europa de defeitos congénitos, a maioria envolvendo malformação de braços e pernas, 

estava ligado ao uso da talidomida, e em 1962 o pedido de licença foi retirado. 

Kelsey passou o resto da sua carreira na FDA, tornando-se chefe da divisão de novos medicamentos e diretora 

da divisão de investigações científicas. Ela recebeu o Prémio do Presidente dos EUA por Distinto Serviço Civil 

Federal em 1962 e foi nomeada para a Ordem do Canadá em 2015. Kelsey morreu a 7 de agosto de 2015». 

Adaptado de: Patricia Bauer, (2019). Frances Oldham Kelsey. Encyclopædia Britannica, inc. 

(disponivel em https://www.britannica.com/biography/Frances-Oldham-Kelsey 

 

2. Na tua opinião, porque é que Frances conseguiu ir contra a norma e manter-se firme nos seus 

argumentos? 

3. Com um grupo de colegas, faz uma encenação da seguinte situação: O líder do grupo pressiona o grupo 

para seguir um caminho. Um dos membros acha que o contrário seria mais correto. Como é que ele/ela 

pode convencer os outros a mudar de opinião? 

4. Discute sobre o resultado da encenação. 
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7.5 PENSAR CRITICAMENTE #5 
 

Conhecida como o “Teste da boneca”, a série de experiências conduzidas pelos psicólogos Kenneth Clark e 

Mamie Clark focou-se nos estereótipos e o seu impacto na autoperceção das crianças em relação à raça. Os 

resultados foram usados para provar que a segregação escolar numa América dividida estava a promover a 

internalização do racismo. 

 

1. Lê o texto. 

«As bonecas faziam parte de um grupo de experiências psicológicas inovadoras realizadas por Mamie e 

Kenneth Clark, uma equipa de psicólogos afro-americanos que dedicou o trabalho da sua vida a entender e 

ajudar a combater os preconceitos raciais nas crianças. Durante os "testes de bonecas", como são agora 

conhecidos, a maioria das crianças afro-americanas mostrou preferência por bonecas de pele branca em vez 

de pele negra. Para os Clarks, os resultados das suas experiências mostravam os efeitos devastadores da 

segregação promovida por uma sociedade intolerante.  

Nos seus testes, as crianças escolhiam uma outra boneca em resposta a várias questões incluindo: “Com qual 

gostavas de brincar?”, “Qual é boa?”, e “Qual é má”, “Qual é bonita”, “Qual é feia?”. No fim, foi-lhes pedido 

que identificassem a boneca mais parecida consigo. 

Todas as crianças testadas eram negras e todas, exceto um grupo, frequentavam escolas segregadas. A 

maioria das crianças preferiu a boneca branca. Algumas crianças choraram e saíram da sala quando 

confrontadas com a questão: “Com que boneca te pareces mais?” 

"Estas crianças percecionavam-se como inferiores e aceitavam a inferioridade como parte da realidade". Na 

opinião dos investigadores, “o sentimento de inferioridade causado pela segregação tinha consequências reais 

e ao longo da vida, consequências que começavam antes que as crianças pudessem compreender e ligar 

qualquer informação sobre raça.” 

O trabalho dos Clarks e o seu testemunho nos casos subjacentes que se tornaram Brown versus Conselho de 

Educação ajudaram os juízes do Supremo Tribunal e o país a entender alguns dos efeitos da segregação sobre 

as crianças que mais afetaram. (...) O trabalho e o testemunho dos Clarks foram parte de um caso muito mais 

amplo que combinava cinco casos e abrangia quase todos os aspetos da segregação escolar.» 

Fonte: Erin Blakemore, (2018). History Stories. History (Disponível em: https://www.history.com/news/brown-v-board-

of-education-doll-experiment) 

 

2. Como achas que os estereótipos, preconceitos e discriminação são demonstrados nesta experiência? 

 

3. Se pudesses conversar com uma das crianças que chorou e saiu a correr da sala, como irias convencê-la 

de que a reação dela foi baseada em conceções erradas? 
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7.6 PENSAR CRITICAMENTE #6 
 

Existem atualmente mais de 40 milhões de pessoas escravizadas ou em trabalho forçado (contra a sua 

vontade, sob ameaça, intimidação ou coerção). Perto de 20% são crianças. Este número corresponde a mais 

do dobro do número de pessoas traficadas durante todo o comércio transatlântico de escravos.  

Frequentemente, as situações de escravatura moderna relacionam-se com o tráfico humano. Grande parte 

das pessoas presas em trabalho forçado estão envolvidas na produção das roupas que vestimos, nas minas 

com os minérios usados nos nossos telemóveis, na produção da comida que temos na nossa mesa ou nas 

infraestruturas dos edifícios que frequentamos. 

 

  
1 – Trabalho forçado: tintureiros de seda 2 – Trabalho forçado: empilhadores de tijolos 

  
3 – Tráfico humano 4 – Trabalho infantil  

Fontes:  

Imagem 1 e 2: Lisa Kristine, (2018). Escravatura nos tempos modernos (Disponível em: https://www.lisakristine.com/) 

Imagem 3: EEAS (2018). Human trafficking  

(Disponivel em: https://eeas.europa.eu/regions/africa/52289/human-trafficking-eu-stands-victims-and-wants-their-

voice-be-heard_en) 

Imagem 4: US: Human Rights Watch (2014). Child Workers in Danger on Tobacco Farms (Disponivel em: 

https://www.hrw.org/news/2014/05/14/us-child-workers-danger-tobacco-farms) 

1. Observa as fotografias. 

2. As realidades retratadas refletem situações graves de violação dos direitos humanos. Analisa em detalhe 

a Declaração Universal dos Direitos Humanos e indica que direitos estão, na tua opinião, comprometidos 

nas realidades representadas. 

3. Se encontrares uma situação de “escravidão moderna” perto de ti, como é que podes agir?  

https://www.lisakristine.com/
https://eeas.europa.eu/regions/africa/52289/human-trafficking-eu-stands-victims-and-wants-their-voice-be-heard_en
https://eeas.europa.eu/regions/africa/52289/human-trafficking-eu-stands-victims-and-wants-their-voice-be-heard_en
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7.7 PENSAR CRITICAMENTE #7 
 

Existem inúmeros grupos minoritários étnicos únicos no mundo. Devido a várias razões, incluindo a 

globalização, estão a perder a sua identidade, idioma, tradições e, em muitos casos, estão a enfrentar a 

extinção. No seu projeto “O Mundo em Rostos”, o fotógrafo Alexander Khimushin pretende mostrar a 

diversidade do mundo em que vivemos, fomentar a tolerância e a preocupação com os outros e 

consciencializar para os desafios das nossas sociedades. 
 

   

Guatemala Japão  Etiópia 

   

Samoa Afeganistão  Cuba 

Fonte: Alexander Khimushin (2019). The world in faces. (Disponível em: https://khimushin.com/the-world-in-faces/) 

 

1. Observa as figuras. 

2. Um dos desafios das sociedades atuais prende-se com a globalização. Que vantagens e desvantagens 

podem estar associadas a este fenómeno? 

3. Consegues dar exemplos em como a globalização tem impacto na tua vida? 
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8 MATERIAIS ADICIONAIS 

8.1 MATERIAIS ADICIONAIS #1  

8.1.1 Quadro dos Direitos Humanos 
 

Declaração Universal dos Direitos Humanos 

Preâmbulo 

Considerando que o reconhecimento da dignidade inerente a todos os membros da família humana e dos 

seus direitos iguais e inalienáveis constitui o fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo;   

Considerando que o desconhecimento e o desprezo dos direitos do Homem conduziram a atos de barbárie 

que revoltam a consciência da Humanidade e que o advento de um mundo em que os seres humanos sejam 

livres de falar e de crer, libertos do terror e da miséria, foi proclamado como a mais alta inspiração do 

Homem;   

Considerando que é essencial a proteção dos direitos do Homem através de um regime de direito, para que 

o Homem não seja compelido, em supremo recurso, à revolta contra a tirania e a opressão;   

Considerando que é essencial encorajar o desenvolvimento de relações amistosas entre as nações;   

Considerando que, na Carta, os povos das Nações Unidas proclamam, de novo, a sua fé nos direitos 

fundamentais do Homem, na dignidade e no valor da pessoa humana, na igualdade de direitos dos homens 

e das mulheres e se declaram resolvidos a favorecer o progresso social e a instaurar melhores condições de 

vida dentro de uma liberdade mais ampla; 

Considerando que os Estados membros se comprometeram a promover, em cooperação com a Organização 

das Nações Unidas, o respeito universal e efetivo dos direitos do Homem e das liberdades fundamentais;   

Considerando que uma conceção comum destes direitos e liberdades é da mais alta importância para dar 

plena satisfação a tal compromisso: 

 

A Assembleia Geral proclama: 

A presente Declaração Universal dos Direitos Humanos como ideal comum a atingir por todos os povos e 

todas as nações, a fim de que todos os indivíduos e todos os órgãos da sociedade, tendo-a constantemente 

no espírito, se esforcem, pelo ensino e pela educação, por desenvolver o respeito desses direitos e 

liberdades e por promover, por medidas progressivas de ordem nacional e internacional, o seu 

reconhecimento e a sua aplicação universais e efetivos tanto entre as populações dos próprios Estados 

membros como entre as dos territórios colocados sob a sua jurisdição.  
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Artigo 1°   

Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de razão e de consciência, 

devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade.   

  

Artigo 2°   

Todos os seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades proclamados na presente Declaração, sem 

distinção alguma, nomeadamente de raça, de cor, de sexo, de língua, de religião, de opinião política ou outra, 

de origem nacional ou social, de fortuna, de nascimento ou de qualquer outra situação. Além disso, não será 

feita nenhuma distinção fundada no estatuto político, jurídico ou internacional do país ou do território da 

naturalidade da pessoa, seja esse país ou território independente, sob tutela, autônomo ou sujeito a alguma 

limitação de soberania.   

  

Artigo 3°  

Todo indivíduo tem direito à vida, à liberdade e à segurança pessoal.   

  

Artigo 4°   

Ninguém será mantido em escravatura ou em servidão; a escravatura e o trato dos escravos, sob todas as 

formas, são proibidos.   

  

Artigo 5°   

Ninguém será submetido a tortura nem a penas ou tratamentos cruéis, desumanos ou degradantes.   

 

Artigo 6°  

Todos os indivíduos têm direito ao reconhecimento, em todos os lugares, da sua personalidade jurídica.   

 

Artigo 7°   

Todos são iguais perante a lei e, sem distinção, têm direito a igual proteção da lei. Todos têm direito a proteção 

igual contra qualquer discriminação que viole a presente Declaração e contra qualquer incitamento a tal 

discriminação.    
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Artigo 8°  

Toda a pessoa tem direito a recurso efetivo para as jurisdições nacionais competentes contra os atos que 

violem os direitos fundamentais reconhecidos pela Constituição ou pela lei.   

  

Artigo 9°  

Ninguém pode ser arbitrariamente preso, detido ou exilado.   

  

Artigo 10°   

Toda a pessoa tem direito, em plena igualdade, a que a sua causa seja equitativa e publicamente julgada por 

um tribunal independente e imparcial que decida dos seus direitos e obrigações ou das razões de qualquer 

acusação em matéria penal que contra ela seja deduzida.   

  

Artigo 11°  

1. Toda a pessoa acusada de um ato delituoso presume-se inocente até que a sua culpabilidade fique 

legalmente provada no decurso de um processo público em que todas as garantias necessárias de defesa lhe 

sejam asseguradas.   

2. Ninguém será condenado por ações ou omissões que, no momento da sua prática, não constituíam ato 

delituoso à face do direito interno ou internacional. Do mesmo modo, não será infligida pena mais grave do 

que a que era aplicável no momento em que o ato delituoso foi cometido.   

  

Artigo 12°   

Ninguém sofrerá intromissões arbitrárias na sua vida privada, na sua família, no seu domicílio ou na sua 

correspondência, nem ataques à sua honra e reputação. Contra tais intromissões ou ataques toda a pessoa 

tem direito a proteção da lei.   

 

Artigo 13°   

1. Toda a pessoa tem o direito de livremente circular e escolher a sua residência no interior de um Estado.   

2. Toda a pessoa tem o direito de abandonar o país em que se encontra, incluindo o seu, e o direito de 

regressar ao seu país.  
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Artigo 14°   

1. Toda a pessoa sujeita a perseguição tem o direito de procurar e de beneficiar de asilo em outros países.   

2. Este direito não pode, porém, ser invocado no caso de processo realmente existente por crime de direito 

comum ou por atividades contrárias aos fins e aos princípios das Nações Unidas.   

  

Artigo 15°   

1. Todo o indivíduo tem direito a ter uma nacionalidade.   

2. Ninguém pode ser arbitrariamente privado da sua nacionalidade nem do direito de mudar de nacionalidade.   

  

Artigo 16°   

1. A partir da idade núbil, o homem e a mulher têm o direito de casar e de constituir família, sem restrição 

alguma de raça, nacionalidade ou religião. Durante o casamento e na altura da sua dissolução, ambos têm 

direitos iguais.   

2. O casamento não pode ser celebrado sem o livre e pleno consentimento dos futuros esposos.   

3. A família é o elemento natural e fundamental da sociedade e tem direito à proteção desta e do Estado.   

  

Artigo 17°   

1. Toda a pessoa, individual ou coletiva, tem direito à propriedade.   

2. Ninguém pode ser arbitrariamente privado da sua propriedade.   

 

Artigo 18°  

Toda a pessoa tem direito à liberdade de pensamento, de consciência e de religião; este direito implica a 

liberdade de mudar de religião ou de convicção, assim como a liberdade de manifestar a religião ou convicção, 

sozinho ou em comum, tanto em público como em privado, pelo ensino, pela prática, pelo culto e pelos ritos.   

 

Artigo 19°  

Todo o indivíduo tem direito à liberdade de opinião e de expressão, o que implica o direito de não ser 

inquietado pelas suas opiniões e o de procurar, receber e difundir, sem consideração de fronteiras, 

informações e ideias por qualquer meio de expressão.   
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Artigo 20°  

1. Toda a pessoa tem direito à liberdade de reunião e de associação pacíficas.   

2. Ninguém pode ser obrigado a fazer parte de uma associação.   

  

Artigo 21°   

1. Toda a pessoa tem o direito de tomar parte na direção dos negócios, públicos do seu país, quer diretamente, 

quer por intermédio de representantes livremente escolhidos.   

2. Toda a pessoa tem direito de acesso, em condições de igualdade, às funções públicas do seu país.   

3. A vontade do povo é o fundamento da autoridade dos poderes públicos: e deve exprimir-se através de 

eleições honestas a realizar periodicamente por sufrágio universal e igual, com voto secreto ou segundo 

processo equivalente que salvaguarde a liberdade de voto.   

  

Artigo 22°   

Toda a pessoa, como membro da sociedade, tem direito à segurança social; e pode legitimamente exigir a 

satisfação dos direitos econômicos, sociais e culturais indispensáveis, graças ao esforço nacional e à 

cooperação internacional, de harmonia com a organização e os recursos de cada país.   

  

Artigo 23°  

1. Toda a pessoa tem direito ao trabalho, à livre escolha do trabalho, a condições equitativas e satisfatórias 

de trabalho e à proteção contra o desemprego.   

2. Todos têm direito, sem discriminação alguma, a salário igual por trabalho igual.   

3. Quem trabalha tem direito a uma remuneração equitativa e satisfatória, que lhe permita e à sua família 

uma existência conforme com a dignidade humana, e completada, se possível, por todos os outros meios de 

proteção social.   

4. Toda a pessoa tem o direito de fundar com outras pessoas sindicatos e de se filiar em sindicatos para defesa 

dos seus interesses.   

  

Artigo 24°  

Toda a pessoa tem direito ao repouso e aos lazeres, especialmente, a uma limitação razoável da duração do 

trabalho e as férias periódicas pagas.   
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Artigo 25°  

1. Toda a pessoa tem direito a um nível de vida suficiente para lhe assegurar e à sua família a saúde e o bem-

estar, principalmente quanto à alimentação, ao vestuário, ao alojamento, à assistência médica e ainda quanto 

aos serviços sociais necessários, e tem direito à segurança no desemprego, na doença, na invalidez, na viuvez, 

na velhice ou noutros casos de perda de meios de subsistência por circunstâncias independentes da sua 

vontade.   

2. A maternidade e a infância têm direito a ajuda e a assistência especiais. Todas as crianças, nascidas dentro 

ou fora do matrimônio, gozam da mesma proteção social.   

  

Artigo 26°   

1. Toda a pessoa tem direito à educação. A educação deve ser gratuita, pelo menos a correspondente ao 

ensino elementar fundamental. O ensino elementar é obrigatório. O ensino técnico e profissional dever ser 

generalizado; o acesso aos estudos superiores deve estar aberto a todos em plena igualdade, em função do 

seu mérito.   

2. A educação deve visar à plena expansão da personalidade humana e ao reforço dos direitos do Homem e 

das liberdades fundamentais e deve favorecer a compreensão, a tolerância e a amizade entre todas as nações 

e todos os grupos raciais ou religiosos, bem como o desenvolvimento das atividades das Nações Unidas para 

a manutenção da paz.   

3. Aos pais pertence a prioridade do direito de escolher o género de educação a dar aos filhos.  

   

Artigo 27°   

1. Toda a pessoa tem o direito de tomar parte livremente na vida cultural da comunidade, de fruir as artes e 

de participar no progresso científico e nos benefícios que deste resultam.   

2. Todos têm direito à proteção dos interesses morais e materiais ligados a qualquer produção científica, 

literária ou artística da sua autoria.   

  

Artigo 28°   

Toda a pessoa tem direito a que reine, no plano social e no plano internacional, uma ordem capaz de tornar 

plenamente efetivos os direitos e as liberdades enunciadas na presente Declaração.   

  

Artigo 29°   

1. O indivíduo tem deveres para com a comunidade, fora da qual não é possível o livre e pleno 

desenvolvimento da sua personalidade.   
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2. No exercício deste direito e no gozo destas liberdades ninguém está sujeito senão às limitações 

estabelecidas pela lei com vista exclusivamente a promover o reconhecimento e o respeito dos direitos e 

liberdades dos outros e a fim de satisfazer as justas exigências da moral, da ordem pública e do bem-estar 

numa sociedade democrática.   

3. Em caso algum estes direitos e liberdades poderão ser exercidos contrariamente e aos fins e aos princípios 

das Nações Unidas.   

 

Artigo 30°   

Nenhuma disposição da presente Declaração pode ser interpretada de maneira a envolver para qualquer 

Estado, agrupamento ou indivíduo o direito de se entregar a alguma atividade ou de praticar algum ato 

destinado a destruir os direitos e liberdades aqui enunciados. 
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8.2 MATERIAIS ADICIONAIS #2  

8.2.1 Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável 
 

Estabelecida em 2015, a agenda em questão é fruto do trabalho conjunto de governos e cidadãos de todo o mundo que 

pretende criar um modelo global para acabar com a pobreza, promover a prosperidade e o bem-estar de todos, proteger 

o meio ambiente e combater as alterações climáticas. Organiza-se em 17 objetivos, como representado abaixo. 

 

 

OBJETIVO 1: ERRADICAR A POBREZA 

 

 

 Até 2030, erradicar a pobreza extrema em todos os lugares, atualmente medida como pessoas que vivem com menos 

de 1,25 dólares por dia 

 Até 2030, reduzir pelo menos para metade a proporção de homens, mulheres e crianças, de todas as idades, que 

vivem na pobreza, em todas as suas dimensões, de acordo com as definições nacionais  

 Implementar, a nível nacional, medidas e sistemas de proteção social adequados, para todos, incluindo escalões, e 

até 2030 atingir uma cobertura substancial dos mais pobres e vulneráveis 

 Até 2030, garantir que todos os homens e mulheres, particularmente os mais pobres e vulneráveis, tenham direitos 

iguais no acesso aos recursos económicos, bem como no acesso aos serviços básicos, à propriedade e controle sobre 

a terra e outras formas de propriedade, herança, recursos naturais, novas tecnologias e serviços financeiros, 

incluindo microfinanciamento 

 Até 2030, aumentar a resiliência dos mais pobres e em situação de maior vulnerabilidade, e reduzir a exposição e a 

vulnerabilidade destes aos fenómenos extremos relacionados com o clima e outros choques e desastres económicos, 

sociais e ambientais 

 Garantir uma mobilização significativa de recursos a partir de uma variedade de fontes, inclusive por meio do reforço 

da cooperação para o desenvolvimento, para proporcionar meios adequados e previsíveis para que os países em 

desenvolvimento (em particular, os países menos desenvolvidos) possam implementar programas e políticas para 

acabar com a pobreza em todas as suas dimensões 

 Criar enquadramentos políticos sólidos ao nível nacional, regional e internacional, com base em estratégias de 

desenvolvimento a favor dos mais pobres e que sejam sensíveis às questão da igualdade do género, para apoiar 

investimentos acelerados nas ações de erradicação da pobreza.  
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OBJETIVO 2: ERRADICAR A FOME 

 

 

 Até 2030, acabar com a fome e garantir o acesso de todas as pessoas, em particular os mais pobres e pessoas em 

situações vulnerável, incluindo crianças, a uma alimentação de qualidade, nutritiva e suficiente durante todo o ano 

 Até 2030, acabar com todas as formas de desnutrição, incluindo atingir, até 2025, as metas acordadas 

internacionalmente sobre nanismo e caquexia em crianças menores de cinco anos, e atender às necessidades 

nutricionais dos adolescentes, mulheres grávidas e lactantes e pessoas idosas 

 Até 2030, duplicar a produtividade agrícola e o rendimento dos pequenos produtores de alimentos, particularmente 

das mulheres, povos indígenas, agricultores de subsistência, pastores e pescadores, inclusive através de garantia de 

acesso igualitário à terra e a outros recursos produtivos tais como conhecimento, serviços financeiros, mercados e 

oportunidades de agregação de valor e de emprego não agrícola 

 Até 2030, garantir sistemas sustentáveis de produção de alimentos e implementar práticas agrícolas resilientes, que 

aumentem a produtividade e a produção, que ajudem a manter os ecossistemas, que fortaleçam a capacidade de 

adaptação às alterações climáticas, às condições meteorológicas extremas, secas, inundações e outros desastres, e 

que melhorem progressivamente a qualidade da terra e do solo 

 Até 2020, manter a diversidade genética de sementes, plantas cultivadas, animais de criação e domesticados e suas 

respetivas espécies selvagens, inclusive por meio de bancos de sementes e plantas que sejam diversificados e bem 

geridos ao nível nacional, regional e internacional, e garantir o acesso e a repartição justa e equitativa dos benefícios 

decorrentes da utilização dos recursos genéticos e conhecimentos tradicionais associados, tal como acordado 

internacionalmente 

 Aumentar o investimento, inclusive através do reforço da cooperação internacional, nas infraestruturas rurais, 

investigação e extensão de serviços agrícolas, desenvolvimento de tecnologia, e os bancos de genes de plantas e 

animais, para aumentar a capacidade de produção agrícola nos países em desenvolvimento, em particular nos países 

menos desenvolvidos 

 Corrigir e prevenir as restrições ao comércio e distorções nos mercados agrícolas mundiais, incluindo a eliminação 

em paralelo de todas as formas de subsídios à exportação e todas as medidas de exportação com efeito equivalente, 

de acordo com o mandato da Ronda de Desenvolvimento de Doha 

 Adotar medidas para garantir o funcionamento adequado dos mercados de matérias-primas agrícolas e seus 

derivados, e facilitar o acesso oportuno à informação sobre o mercado, inclusive sobre as reservas de alimentos, a 

fim de ajudar a limitar a volatilidade extrema dos preços dos alimentos 
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OBJETIVO 3: SAÚDE DE QUALIDADE 

 

 

 

 Até 2030, reduzir a taxa de mortalidade materna global para menos de 70 mortes por 100.000 nados-vivos 

 Até 2030, acabar com as mortes evitáveis de recém-nascidos e crianças menores de 5 anos, com todos os países a 

tentarem reduzir a mortalidade neonatal para pelo menos 12 por 1.000 nados-vivos e a mortalidade de crianças 

menores de 5 anos para pelo menos 25 por 1.000 nados-vivos 

 Até 2030, acabar com as epidemias de Sida, tuberculose, malária e doenças tropicais negligenciadas, e combater a 

hepatite, doenças transmitidas pela água e outras doenças transmissíveis 

 Até 2030, reduzir num terço a mortalidade prematura por doenças não transmissíveis via prevenção e tratamento, 

e promover a saúde mental e o bem-estar 

 Reforçar a prevenção e o tratamento do abuso de substâncias, incluindo o abuso de drogas e uso nocivo do álcool 

 Até 2020, reduzir para metade, a nível global, o número de mortos e feridos devido a acidentes rodoviários 

 Até 2030, assegurar o acesso universal aos serviços de saúde sexual e reprodutiva, incluindo o planeamento familiar, 

informação e educação, bem como a integração da saúde reprodutiva em estratégias e programas nacionais 

 Atingir a cobertura universal de saúde, incluindo a proteção do risco financeiro, o acesso a serviços de saúde 

essenciais de qualidade e o acesso a medicamentos e vacinas essenciais para todos de forma segura, eficaz, de 

qualidade e a preços acessíveis 

 Até 2030, reduzir substancialmente o número de mortes e doenças devido a químicos perigosos, contaminação e 

poluição do ar, água e solo 

 Fortalecer a implementação da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco em todos os países, conforme 

apropriado 

 Apoiar a pesquisa e o desenvolvimento de vacinas e medicamentos para as doenças transmissíveis e não 

transmissíveis, que afetam principalmente os países em desenvolvimento, proporcionar o acesso a medicamentos e 

vacinas essenciais a preços acessíveis, de acordo com a Declaração de Doha, que dita o direito dos países em 

desenvolvimento de utilizarem plenamente as disposições do acordo TRIPS sobre flexibilidades para proteger a 

saúde pública e, em particular, proporcionar o acesso a medicamentos para todos 

 Aumentar substancialmente o financiamento da saúde e o recrutamento, formação, e retenção do pessoal de saúde 

nos países em desenvolvimento, especialmente nos países menos desenvolvidos e nos pequenos Estados insulares 

em desenvolvimento 

 Reforçar a capacidade de todos os países, particularmente os países em desenvolvimento, para o alerta precoce, 

redução de riscos e gestão de riscos nacionais e globais de saúde 
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OBJETIVO 4: EDUCAÇÃO DE QUALIDADE 

 

 

 

 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos completam o ensino primário e secundário que deve ser de 

acesso livre, equitativo e de qualidade, e que conduza a resultados de aprendizagem relevantes e eficazes 

 Até 2030, garantir que todas as meninas e meninos tenham acesso a um desenvolvimento de qualidade na primeira 

fase da infância, bem como cuidados e educação pré-escolar, de modo que estejam preparados para o ensino 

primário 

 Até 2030, assegurar a igualdade de acesso para todos os homens e mulheres à educação técnica, profissional e 

superior de qualidade, a preços acessíveis, incluindo à universidade 

 Até 2030, aumentar substancialmente o número de jovens e adultos que tenham habilitações relevantes, inclusive 

competências técnicas e profissionais, para emprego, trabalho decente e empreendedorismo 

 Até 2030, eliminar as disparidades de género na educação e garantir a igualdade de acesso a todos os níveis de 

educação e formação profissional para os mais vulneráveis, incluindo as pessoas com deficiência, povos indígenas e 

crianças em situação de vulnerabilidade 

 Até 2030, garantir que todos os jovens e uma substancial proporção dos adultos, homens e mulheres, sejam 

alfabetizados e tenham adquirido o conhecimento básico de matemática 

 Até 2030, garantir que todos os alunos adquiram conhecimentos e habilidades necessárias para promover o 

desenvolvimento sustentável, inclusive, entre outros, por meio da educação para o desenvolvimento sustentável e 

estilos de vida sustentáveis, direitos humanos, igualdade de género, promoção de uma cultura de paz e da não-

violência, cidadania global e valorização da diversidade cultural e da contribuição da cultura para o desenvolvimento 

sustentável 

 Construir e melhorar instalações físicas para educação, apropriadas para crianças e sensíveis às deficiências e à 

igualdade de género, e que proporcionem ambientes de aprendizagem seguros e não violentos, inclusivos e eficazes 

para todos 

 Até 2020, ampliar substancialmente, a nível global, o número de bolsas de estudo para os países em 

desenvolvimento, em particular os países menos desenvolvidos, pequenos Estados insulares em desenvolvimento e 

os países africanos, para o ensino superior, incluindo programas de formação profissional, de tecnologia da 

informação e da comunicação, técnicos, de engenharia e programas científicos em países desenvolvidos e outros 

países em desenvolvimento 

 Até 2030, aumentar substancialmente o contingente de professores qualificados, inclusive por meio da cooperação 

internacional para a formação de professores, nos países em desenvolvimento, especialmente os países menos 

desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento 
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OBJETIVO 5: IGUALDADE DE GÉNERO 

 

 

 

 Acabar com todas as formas de discriminação contra todas as mulheres e meninas, em toda parte 

 Eliminar todas as formas de violência contra todas as mulheres e meninas nas esferas públicas e privadas, incluindo 

o tráfico e exploração sexual e de outros tipos 

 Eliminar todas as práticas nocivas, como os casamentos prematuros, forçados e envolvendo crianças, bem como as 

mutilações genitais femininas 

 Reconhecer e valorizar o trabalho de assistência e doméstico não remunerado, por meio da disponibilização de 

serviços públicos, infraestrutura e políticas de proteção social, bem como a promoção da responsabilidade partilhada 

dentro do lar e da família, conforme os contextos nacionais 

 Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de oportunidades para a liderança em todos os 

níveis de tomada de decisão na vida política, económica e pública 

 Assegurar o acesso universal à saúde sexual e reprodutiva e os direitos reprodutivos, em conformidade com o 

Programa de Ação da Conferência Internacional sobre População e Desenvolvimento e com a Plataforma de Ação de 

Pequim e os documentos resultantes de suas conferências de revisão 

 Realizar reformas para dar às mulheres direitos iguais aos recursos económicos, bem como o acesso à propriedade 

e controle sobre a terra e outras formas de propriedade, serviços financeiros, herança e os recursos naturais, de 

acordo com as leis nacionais 

 Aumentar o uso de tecnologias de base, em particular as tecnologias de informação e comunicação, para promover 

o empoderamento das mulheres 

 Adotar e fortalecer políticas sólidas e legislação aplicável para a promoção da igualdade de género e o 

empoderamento de todas as mulheres e meninas em todos os níveis 
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OBJETIVO 6: ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO 

 

 

 

 Até 2030, alcançar o acesso universal e equitativo à água potável e segura para todos 

 Até 2030, alcançar o acesso a saneamento e higiene adequados e equitativos para todos, e acabar com a defecação 

a céu aberto, com especial atenção para as necessidades das mulheres e meninas e daqueles que estão em situação 

de vulnerabilidade 

 Até 2030, melhorar a qualidade da água, reduzindo a poluição, eliminando despejo e minimizando a libertação de 

produtos químicos e materiais perigosos, reduzindo para metade a proporção de águas residuais não-tratadas e 

aumentando substancialmente a reciclagem e a reutilização, a nível global 

 Até 2030, aumentar substancialmente a eficiência no uso da água em todos os setores e assegurar extrações 

sustentáveis e o abastecimento de água doce para enfrentar a escassez de água, e reduzir substancialmente o 

número de pessoas que sofrem com a escassez de água 

 Até 2030, implementar a gestão integrada dos recursos hídricos em todos os níveis, inclusive via cooperação 

transfronteiriça, conforme apropriado 

 Até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas 

húmidas, rios, aquíferos e lagos 

  Até 2030, ampliar a cooperação internacional e o apoio à capacitação para os países em desenvolvimento em 

atividades e programas relacionados à água e saneamento, incluindo extração de água, dessalinização, eficiência no 

uso da água, tratamento de efluentes, reciclagem e tecnologias de reutilização 

 Apoiar e fortalecer a participação das comunidades locais, para melhorar a gestão da água e do saneamento 
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OBJETIVO 7: ENERGIAS RENOVÁVEIS E ACESSIVEIS  

 

 

 

 Até 2030, assegurar o acesso universal, de confiança, moderno e a preços acessíveis a serviços de energia 

 Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renováveis na matriz energética global 

 Até 2030, duplicar a taxa global de melhoria da eficiência energética 

 Até 2030, reforçar a cooperação internacional para facilitar o acesso à investigação e tecnologias de energia limpa, 

incluindo energias renováveis, eficiência energética e tecnologias de combustíveis fósseis avançadas e mais limpas, 

e promover o investimento em infraestrutura de energia e em tecnologias de energia limpa 

 Até 2030, expandir a infraestrutura e modernizar a tecnologia para o fornecimento de serviços de energia modernos 

e sustentáveis para todos nos países em desenvolvimento, particularmente nos países menos desenvolvidos, nos 

pequenos Estados insulares em desenvolvimento e nos países em desenvolvimento sem litoral, de acordo com seus 

respetivos programas de apoio 
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OBJETIVO 8: TRABALHO DIGNO E CRESCIMENTO 

ECONÓMICO 

 

 

 Sustentar o crescimento económico per capita de acordo com as circunstâncias nacionais e, em particular, um 

crescimento anual de pelo menos 7% do produto interno bruto [PIB] nos países menos desenvolvidos 

 Atingir níveis mais elevados de produtividade das economias através da diversificação, modernização tecnológica e 

inovação, inclusive através da focalização em setores de alto valor agregado e dos setores de mão-de-obra intensiva 

 Promover políticas orientadas para o desenvolvimento que apoiem as atividades produtivas, geração de emprego 

decente, empreendedorismo, criatividade e inovação, e incentivar a formalização e o crescimento das micro, 

pequenas e médias empresas, inclusive através do acesso aos serviços financeiros 

 Melhorar progressivamente, até 2030, a eficiência dos recursos globais no consumo e na produção, e empenhar-se 

em dissociar crescimento económico da degradação ambiental, de acordo com o enquadramento decenal de 

programas sobre produção e consumo sustentáveis, com os países desenvolvidos a assumirem a liderança 

 Até 2030, alcançar o emprego pleno e produtivo, e trabalho decente para todas as mulheres e homens, inclusive 

para os jovens e as pessoas com deficiência, e remuneração igual para trabalho de igual valor 

 Até 2020, reduzir substancialmente a proporção de jovens sem emprego, educação ou formação 

 Tomar medidas imediatas e eficazes para erradicar o trabalho forçado, acabar com a escravidão moderna e o tráfico 

de pessoas, e assegurar a proibição e a eliminação das piores formas de trabalho infantil, incluindo recrutamento e 

utilização de crianças-soldado, e até 2025 acabar com o trabalho infantil em todas as suas formas 

 Proteger os direitos do trabalho e promover ambientes de trabalho seguros e protegidos para todos os 

trabalhadores, incluindo os trabalhadores migrantes, em particular as mulheres migrantes, e pessoas em empregos 

precários 

 Até 2030, elaborar e implementar políticas para promover o turismo sustentável, que gera empregos e promove a 

cultura e os produtos locais 

 Fortalecer a capacidade das instituições financeiras nacionais para incentivar a expansão do acesso aos serviços 

bancários, de seguros e financeiros para todos 

 Aumentar o apoio à Iniciativa de Ajuda para o Comércio [Aid for Trade] para os países em desenvolvimento, 

particularmente os países menos desenvolvidos, inclusive através do Quadro Integrado Reforçado para a Assistência 

Técnica Relacionada com o Comércio para os países menos desenvolvidos 

 Até 2020, desenvolver e operacionalizar uma estratégia global para o emprego dos jovens e implementar o Pacto 

Mundial para o Emprego da Organização Internacional do Trabalho [OIT] 
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OBJETIVO 9: INDUSTRIA, INOVAÇÃO E INFRAESTRUTURAS  

 

 

 Desenvolver infraestruturas de qualidade, de confiança, sustentáveis e resilientes, incluindo infraestruturas 

regionais e transfronteiriças, para apoiar o desenvolvimento económico e o bem-estar humano, focando-se no 

acesso equitativo e a preços acessíveis para todos 

 Promover a industrialização inclusiva e sustentável e, até 2030, aumentar significativamente a participação da 

indústria no setor de emprego e no PIB, de acordo com as circunstâncias nacionais, e duplicar a sua participação nos 

países menos desenvolvidos 

 Aumentar o acesso das pequenas indústrias e outras empresas, particularmente em países em desenvolvimento, 

aos serviços financeiros, incluindo crédito acessível e sua integração em cadeias de valor e mercados 

 Até 2030, modernizar as infraestruturas e reabilitar as indústrias para torná-las sustentáveis, com maior eficiência 

no uso de recursos e maior adoção de tecnologias e processos industriais limpos e ambientalmente corretos; com 

todos os países atuando de acordo com suas respetivas capacidades 

 Fortalecer a investigação científica, melhorar as capacidades tecnológicas de setores industriais em todos os países, 

particularmente os países em desenvolvimento, inclusive, até 2030, incentivar a inovação e aumentar 

substancialmente o número de trabalhadores na área de investigação e desenvolvimento por milhão de pessoas e a 

despesa pública e privada em investigação e desenvolvimento 

 Facilitar o desenvolvimento de infraestruturas sustentáveis e resilientes em países em desenvolvimento, através de 

maior apoio financeiro, tecnológico e técnico aos países africanos, aos países menos desenvolvidos, aos países em 

desenvolvimento sem litoral e aos pequenos Estados insulares em desenvolvimento 

 Apoiar o desenvolvimento tecnológico, a investigação e a inovação nacionais nos países em desenvolvimento, 

inclusive garantindo um ambiente político propício para, entre outras coisas, a diversificação industrial e a agregação 

de valor às matérias-primas 

 Aumentar significativamente o acesso às tecnologias de informação e comunicação e empenhar-se para oferecer 

acesso universal e a preços acessíveis à internet nos países menos desenvolvidos, até 2020 
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OBJETIVO 10: REDUZIR AS DESIGUALDADES 

 

 

 

 Até 2030, progressivamente alcançar, e manter de forma sustentável, o crescimento do rendimento dos 40% da 

população mais pobre a um ritmo maior do que o da média nacional 

 Até 2030, empoderar e promover a inclusão social, económica e política de todos, independentemente da idade, 

género, deficiência, raça, etnia, origem, religião, condição económica ou outra 

 Garantir a igualdade de oportunidades e reduzir as desigualdades de resultados, inclusive através da eliminação de 

leis, políticas e práticas discriminatórias e da promoção de legislação, políticas e ações adequadas a este respeito 

 Adotar políticas, especialmente ao nível fiscal, salarial e de proteção social, e alcançar progressivamente uma maior 

igualdade 

 Melhorar a regulamentação e monitorização dos mercados e instituições financeiras globais e fortalecer a 

implementação de tais regulamentações 

 Assegurar uma representação e voz mais forte dos países em desenvolvimento em tomadas de decisão nas 

instituições económicas e financeiras internacionais globais, a fim de produzir instituições mais eficazes, credíveis, 

responsáveis e legítimas 

 Facilitar a migração e a mobilidade das pessoas de forma ordenada, segura, regular e responsável, inclusive através 

da implementação de políticas de migração planeadas e bem geridas 

 Implementar o princípio do tratamento especial e diferenciado para países em desenvolvimento, em particular para 

os países menos desenvolvidos, em conformidade com os acordos da Organização Mundial do Comércio 

 Incentivar a assistência oficial ao desenvolvimento e fluxos financeiros, incluindo o investimento externo direto, para 

os Estados onde a necessidade é maior, em particular os países menos desenvolvidos, os países africanos, os 

pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os países em desenvolvimento sem litoral, de acordo com seus 

planos e programas nacionais 

 Até 2030, reduzir para menos de 3% os custos de transação de remessas dos migrantes e eliminar os mecanismos 

de remessas com custos superiores a 5%. 
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OBJETIVO 11: CIDADES E COMUNIDADES SUSTENTÁVEIS  

 

 

 Até 2030, garantir o acesso de todos à habitação segura, adequada e a preço acessível, e aos serviços básicos, e 

melhorar as condições nos bairros de lata 

 Até 2030, proporcionar o acesso a sistemas de transporte seguros, acessíveis, sustentáveis e a preço acessível para 

todos, melhorando a segurança rodoviária através da expansão da rede de transportes públicos, com especial 

atenção para as necessidades das pessoas em situação de vulnerabilidade, mulheres, crianças, pessoas com 

deficiência e idosos 

 Até 2030, aumentar a urbanização inclusiva e sustentável, e as capacidades para o planeamento e gestão de 

assentamentos humanos participativos, integrados e sustentáveis, em todos os países 

 Fortalecer esforços para proteger e salvaguardar o património cultural e natural do mundo 

 Até 2030, reduzir significativamente o número de mortes e o número de pessoas afetadas por catástrofes e diminuir 

substancialmente as perdas económicas diretas causadas por essa via no produto interno bruto global, incluindo as 

catástrofes relacionadas com a água, focando-se sobretudo na proteção dos pobres e das pessoas em situação de 

vulnerabilidade 

 Até 2030, reduzir o impacto ambiental negativo per capita nas cidades, inclusive prestando especial atenção à 

qualidade do ar, gestão de resíduos municipais e outros 

 Até 2030, proporcionar o acesso universal a espaços públicos seguros, inclusivos, acessíveis e verdes, 

particularmente para as mulheres e crianças, pessoas idosas e pessoas com deficiência 

 Apoiar relações económicas, sociais e ambientais positivas entre áreas urbanas, periurbanas e rurais, reforçando o 

planeamento nacional e regional de desenvolvimento 

 Até 2020, aumentar substancialmente o número de cidades e assentamentos humanos que adotaram e 

implementaram políticas e planos integrados para a inclusão, a eficiência dos recursos, mitigação e adaptação às 

mudanças climáticas, resiliência a desastres; e desenvolver e implementar, de acordo com o Enquadramento para a 

Redução do Risco de Desastres de Sendai 2015-2030, a gestão holística do risco de desastres em todos os níveis 

 Apoiar os países menos desenvolvidos, inclusive por meio de assistência técnica e financeira, para construções 

sustentáveis e resilientes, utilizando materiais locais 
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OBJETIVO 12: PRODUÇÃO E CONSUMOS 

SUSTENTÁVEIS 

 

 

 Implementar o Plano Decenal de Programas sobre Produção e Consumo Sustentáveis, com todos os países a tomar 

medidas, e os países desenvolvidos assumindo a liderança, tendo em conta o desenvolvimento e as capacidades dos 

países em desenvolvimento 

 Até 2030, alcançar a gestão sustentável e o uso eficiente dos recursos naturais 

 Até 2030, reduzir para metade o desperdício de alimentos per capita a nível mundial, de retalho e do consumidor, e 

reduzir os desperdícios de alimentos ao longo das cadeias de produção e abastecimento, incluindo os que ocorrem 

pós-colheita 

 Até 2020, alcançar a gestão o ambientalmente saudável dos produtos químicos e todos os resíduos, ao longo de 

todo o ciclo de vida destes, de acordo com os marcos internacionais acordados, e reduzir significativamente a 

libertação destes para o ar, água e solo, para minimizar seus impactos negativos sobre a saúde humana e o meio 

ambiente 

 Até 2030, reduzir substancialmente a geração de resíduos por meio da prevenção, redução, reciclagem e reutilização 

 Incentivar as empresas, especialmente as de grande dimensão e transnacionais, a adotar práticas sustentáveis e a 

integrar informação sobre sustentabilidade nos relatórios de atividade 

 Promover práticas de compras públicas sustentáveis, de acordo com as políticas e prioridades nacionais 

 Até 2030, garantir que as pessoas, em todos os lugares, tenham informação relevante e consciencialização para o 

desenvolvimento sustentável e estilos de vida em harmonia com a natureza 

 Apoiar países em desenvolvimento a fortalecer as suas capacidades científicas e tecnológicas para mudarem para 

padrões mais sustentáveis de produção e consumo 

 Desenvolver e implementar ferramentas para monitorizar os impactos do desenvolvimento sustentável para o 

turismo sustentável, que gera empregos, promove a cultura e os produtos locais 

 Racionalizar subsídios ineficientes nos combustíveis fósseis, que encorajam o consumo exagerado, eliminando as 

distorções de mercado, de acordo com as circunstâncias nacionais, inclusive através da reestruturação fiscal e da 

eliminação gradual desses subsídios prejudiciais, caso existam, para refletir os seus impactos ambientais, tendo 

plenamente em conta as necessidades específicas e condições dos países em desenvolvimento e minimizando os 

possíveis impactos adversos sobre o seu desenvolvimento de uma forma que proteja os pobres e as comunidades 

afetadas 
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OBJETIVO 13: AÇÃO CLIMÁTICA 

 

 

 

 Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados com o clima e as catástrofes naturais em 

todos os países 

 Integrar medidas relacionadas com alterações climáticas nas políticas, estratégias e planeamentos nacionais 

 Melhorar a educação, aumentar a consciencialização e a capacidade humana e institucional sobre medidas de 

mitigação, adaptação, redução de impacto e alerta precoce no que respeita às alterações climáticas 

 Implementar o compromisso assumido pelos países desenvolvidos na Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 

Alterações Climáticas [UNFCCC, em inglês] de mobilizarem, em conjunto, 100 mil milhões de dólares por ano, a partir 

de 2020, a partir de variadas fontes, de forma a responder às necessidades dos países em desenvolvimento, no 

contexto das ações significativas de mitigação e implementação transparente; e operacionalizar o Fundo Verde para 

o Clima por meio de sua capitalização o mais cedo possível 

 Promover mecanismos para a criação de capacidades para o planeamento e gestão eficaz no que respeita às 

alterações climáticas, nos países menos desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento, e que 

tenham um especial enfoque nas mulheres, jovens, comunidades locais e marginalizadas 

 Reconhecer que a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre as Alterações Climáticas é o principal fórum 

internacional, intergovernamental para negociar a resposta global às alterações climáticas 
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OBJETIVO 14: PROTEGER A VIDA MARINHA 

 

 

 Até 2025, prevenir e reduzir significativamente a poluição marinha e a poluição por nutrientes 

 Até 2020, gerir de forma sustentável e proteger os ecossistemas marinhos e costeiros para evitar impactos adversos 

significativos, inclusive através do reforço da sua capacidade de resiliência, e tomar medidas para a sua restauração, 

a fim de assegurar oceanos saudáveis e produtivos 

 Minimizar e enfrentar os impactos da acidificação dos oceanos, inclusive através do reforço da cooperação científica 

em todos os níveis 

 Até 2020, efetivamente regular a extração de recursos, acabar com a sobrepesca e a pesca ilegal, não reportada e 

não regulamentada e as práticas de pesca destrutivas, e implementar planos de gestão com base científica, para 

restaurar populações de peixes no menor período de tempo possível, pelo menos para níveis que possam produzir 

rendimento máximo sustentável, como determinado pelas suas características biológicas 

 Até 2020, conservar pelo menos 10% das zonas costeiras e marinhas, de acordo com a legislação nacional e 

internacional, e com base na melhor informação científica disponível 

 Até 2020, proibir certas formas de subsídios à pesca, que contribuem para a sobrecapacidade e a sobrepesca, e 

eliminar os subsídios que contribuam para a pesca ilegal, não reportada e não regulamentada, e abster-se de 

introduzir novos subsídios desse tipo, reconhecendo que o tratamento especial e diferenciado adequado e eficaz 

para os países em desenvolvimento e os países menos desenvolvidos deve ser parte integrante da negociação sobre 

subsídios à pesca da Organização Mundial do Comércio 

 Até 2030, aumentar os benefícios económicos para os pequenos Estados insulares em desenvolvimento e os países 

menos desenvolvidos, a partir do uso sustentável dos recursos marinhos, inclusive através de uma gestão sustentável 

da pesca, aquicultura e turismo 

 Aumentar o conhecimento científico, desenvolver capacidades de investigação e transferir tecnologia marinha, 

tendo em conta os critérios e orientações sobre a Transferência de Tecnologia Marinha da Comissão Oceanográfica 

Intergovernamental, a fim de melhorar a saúde dos oceanos e aumentar a contribuição da biodiversidade marinha 

para o desenvolvimento dos países em desenvolvimento, em particular os pequenos Estados insulares em 

desenvolvimento e os países menos desenvolvidos 

 Proporcionar o acesso dos pescadores artesanais de pequena escala aos recursos marinhos e mercados 

 Assegurar a conservação e o uso sustentável dos oceanos e seus recursos pela implementação do direito 

internacional, como refletido na UNCLOS [Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar], que determina o 

enquadramento legal para a conservação e utilização sustentável dos oceanos e dos seus recursos, conforme 

registrado no parágrafo 158 do “Futuro Que Queremos” 
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OBJETIVO 15: PROTEGER A VIDA TERRESTRE 

 

 

 

 Até 2020, assegurar a conservação, recuperação e uso sustentável de ecossistemas terrestres e de água doce 

interiores e seus serviços, em especial florestas, zonas húmidas, montanhas e terras áridas, em conformidade com 

as obrigações decorrentes dos acordos internacionais 

 Até 2020, promover a implementação da gestão sustentável de todos os tipos de florestas, travar a deflorestação, 

restaurar florestas degradadas e aumentar substancialmente os esforços de florestação e reflorestação, a nível 

global 

 Até 2030, combater a desertificação, restaurar a terra e o solo degradados, incluindo terrenos afetados pela 

desertificação, secas e inundações, e lutar para alcançar um mundo neutro em termos de degradação do solo 

 Até 2030, assegurar a conservação dos ecossistemas de montanha, incluindo a sua biodiversidade, para melhorar a 

sua capacidade de proporcionar benefícios que são essenciais para o desenvolvimento sustentável 

 Tomar medidas urgentes e significativas para reduzir a degradação de habitat naturais, travar a perda de 

biodiversidade e, até 2020, proteger e evitar a extinção de espécies ameaçadas 

 Garantir uma repartição justa e equitativa dos benefícios derivados da utilização dos recursos genéticos e promover 

o acesso adequado aos recursos genéticos 

 Tomar medidas urgentes para acabar com a caça ilegal e o tráfico de espécies da flora e fauna protegidas e agir no 

que respeita tanto a procura quanto a oferta de produtos ilegais da vida selvagem 

 Até 2020, implementar medidas para evitar a introdução e reduzir significativamente o impacto de espécies exóticas 

invasoras nos ecossistemas terrestres e aquáticos, e controlar ou erradicar as espécies prioritárias 

 Até 2020, integrar os valores dos ecossistemas e da biodiversidade no planeamento nacional e local, nos processos 

de desenvolvimento, nas estratégias de redução da pobreza e nos sistemas de contabilidade 

 Mobilizar e aumentar significativamente, a partir de todas as fontes, os recursos financeiros para a conservação e o 

uso sustentável da biodiversidade e dos ecossistemas 

 Mobilizar recursos significativos, a partir de todas as fontes, e em todos os níveis, para financiar a gestão florestal 

sustentável e proporcionar incentivos adequados aos países em desenvolvimento para promover a gestão florestal 

sustentável, inclusive para a conservação e o reflorestamento 

 Reforçar o apoio global para os esforços de combate à caça ilegal e ao tráfico de espécies protegidas, inclusive através 

do aumento da capacidade das comunidades locais para encontrar outras oportunidades de subsistência sustentável 
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OBJETIVO 16: PAZ, JUSTIÇA E INSTITUIÇÕES 

EFICAZES 

 

 

 Reduzir significativamente todas as formas de violência e as taxas de mortalidade com ela relacionada, em todos os 

lugares 

 Acabar com o abuso, exploração, tráfico e todas as formas de violência e tortura contra as crianças 

 Promover o Estado de Direito, ao nível nacional e internacional, e garantir a igualdade de acesso à justiça para todos 

 Até 2030, reduzir significativamente os fluxos ilegais financeiros e de armas, reforçar a recuperação e devolução de 

recursos roubados e combater todas as formas de crime organizado 

  Reduzir substancialmente a corrupção e o suborno em todas as suas formas 

 Desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos os níveis 

 Garantir a tomada de decisão responsável, inclusiva, participativa e representativa em todos os níveis 

 Ampliar e fortalecer a participação dos países em desenvolvimento nas instituições de governação global 

 Até 2030, fornecer identidade legal para todos, incluindo o registro de nascimento 

 Assegurar o acesso público à informação e proteger as liberdades fundamentais, em conformidade com a legislação 

nacional e os acordos internacionais 

 Fortalecer as instituições nacionais relevantes, inclusive através da cooperação internacional, para a construção de 

melhor capacidade de resposta em todos os níveis, em particular nos países em desenvolvimento, para a prevenção 

da violência e o combate ao terrorismo e ao crime 

 Promover e fazer cumprir leis e políticas não discriminatórias para o desenvolvimento sustentável 
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OBJETIVO 17: PARCERIAS PARA A IMPLEMENTAÇÃO DOS 

OBJETIVOS 

 

 

Economia 

 Fortalecer a mobilização de recursos internos, inclusive através do apoio internacional aos países em 

desenvolvimento, para melhorar a capacidade nacional para cobrança de impostos e outras fontes de receita 

 Os países desenvolvidos devem implementar de forma plena os seus compromissos em matéria de assistência oficial 

ao desenvolvimento [AOD], inclusive canalizar 0,7% do rendimento nacional bruto [RNB] para AOD aos países em 

desenvolvimento, e alocar 0,15% a 0,20% desse valor para os países menos desenvolvidos. 

 Mobilizar recursos financeiros adicionais para os países em desenvolvimento a partir de múltiplas fontes 

 Ajudar os países em desenvolvimento a alcançar a sustentabilidade da dívida de longo prazo através de políticas 

coordenadas destinadas a promover o financiamento, a redução e a reestruturação da dívida, conforme apropriado, 

e analisar a dívida externa dos países pobres altamente endividados de forma a reduzir o superendividamento 

 Adotar e implementar regimes de promoção de investimentos para os países menos desenvolvidos 

Tecnologia 

 Melhorar a cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular ao nível regional e internacional e o acesso à ciência, tecnologia 

e inovação, e aumentar a partilha de conhecimento em termos mutuamente acordados, inclusive através de uma 

melhor coordenação entre os mecanismos existentes, particularmente no nível das Nações Unidas, e por meio de 

um mecanismo de facilitação de tecnologia global 

 Promover o desenvolvimento, a transferência, a disseminação e a difusão de tecnologias ambientalmente corretas 

para os países em desenvolvimento, em condições favoráveis, inclusive em condições concessionais e preferenciais, 

conforme mutuamente acordado 

 Operacionalizar plenamente o Banco de Tecnologia e o mecanismo de capacitação em ciência, tecnologia e inovação 

para os países menos desenvolvidos até 2017, e aumentar o uso de tecnologias de capacitação, em particular das 

tecnologias de informação e comunicação 

Capacitação 

 Reforçar o apoio internacional para a implementação eficaz e orientada da capacitação em países em 

desenvolvimento, a fim de apoiar os planos nacionais para implementar todos os objetivos de desenvolvimento 

sustentável, inclusive através da cooperação Norte-Sul, Sul-Sul e triangular 

 

Comércio 

 Promover um sistema multilateral de comércio universal, baseado em regras, aberto, não discriminatório e 

equitativo no âmbito da Organização Mundial do Comércio, inclusive através da conclusão das negociações no 

âmbito da Agenda de Desenvolvimento de Doha 
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 Aumentar significativamente as exportações dos países em desenvolvimento, em particular com o objetivo de 

duplicar a participação dos países menos desenvolvidos nas exportações globais até 2020 

 Concretizar a implementação oportuna de acesso a mercados livres de cotas e taxas, de forma duradoura, para todos 

os países menos desenvolvidos, de acordo com as decisões da OMC, inclusive através de garantias de que as regras 

de origem preferencial aplicáveis às importações provenientes de países menos desenvolvidos sejam transparentes 

e simples, e contribuam para facilitar o acesso ao mercado 

Questões sistémicas 

Coerência de políticas e institucional 

 Aumentar a estabilidade macroeconómica global, inclusive através da coordenação e da coerência de políticas 

 Aumentar a coerência das políticas para o desenvolvimento sustentável 

 Respeitar o espaço político e a liderança de cada país para estabelecer e implementar políticas para a erradicação 

da pobreza e o desenvolvimento sustentável 

As parcerias multissetoriais 

 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, complementada por parcerias multissetoriais que 

mobilizem e partilhem conhecimento, perícia, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a realização dos 

objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os países, particularmente nos países em desenvolvimento 

 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a sociedade civil que sejam eficazes, a partir da 

experiência das estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias 

Dados, monitorização e prestação de contas 

 Até 2020, reforçar o apoio à capacitação para os países em desenvolvimento, inclusive para os países menos 

desenvolvidos e pequenos Estados insulares em desenvolvimento, para aumentar significativamente a 

disponibilidade de dados de alta qualidade, atuais e fidedignos, desagregados ao nível do rendimento, género, idade, 

raça, etnia, estatuto migratório, deficiência, localização geográfica e outras características relevantes em contextos 

nacionais 

 Até 2030, aumentar as iniciativas existentes para desenvolver medidas do progresso do desenvolvimento 

sustentável que complementem o produto interno bruto [PIB] e apoiem a capacitação estatística nos países em 

desenvolvimento. 
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8.3 MATERIAIS ADICIONAIS #3  

8.3.1 Atividades adicionais para o Tema I 

Título Sê Inclusivo na Diversidade! 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 60 min (aprox.) 

Materiais Quadro, papel, caneta  

Requisitos de espaço Mesas e cadeiras móveis, sala com espaço para formar grupos 

Objetivos 

 Aprender sobre cidades inclusivas; 

 Refletir sobre necessidades especiais e como fornecer aos cidadãos todos os 
serviços aos quais têm direito 

 Aumentar a consciencialização de que a diversidade cultural está em toda 
parte na nossa cidade (através de alimentos, roupas, música, lojas etc.) e que 
essa diversidade deve ser protegida. 

Palavras-chave  Diversidade; inclusão social; interculturalidade 

DESCRIÇÃO 

Atividade 1 (25min) 

COMUNIDADES INCLUSIVAS 
 

1. Em grupos, os alunos devem responder à pergunta: “O que é uma comunidade inclusiva?” e depois partilhar as 
suas ideias em grupo. 

Uma comunidade inclusiva foi definida como aquela que promove o crescimento com equidade. “É um lugar onde 
todos, independentemente dos seus meios económicos, género, raça, etnia ou religião, são capacitados e capacitadas 
para participar plenamente nas suas oportunidades sociais, económicas e políticas que as cidades têm a oferecer” 
(UN-Habitat 2001). Uma comunidade inclusiva cria um “ambiente seguro e habitável, com acesso acessível e equitativo 
aos serviços urbanos (abastecimento de água, saneamento, gestão de resíduos sólidos, instalações de habitação e 
transporte), serviços sociais (saúde, educação, cultura e espaço público) e oportunidades de subsistência para todos 
os residentes da cidade e outros usuários da cidade, para promover o desenvolvimento ideal do seu capital humano 
e garantir o respeito à dignidade e à igualdade humanas. ” (Adaptado de Asian Development Bank, 2017). 
 
2. Convide os alunos a assumir o papel de arquiteto e projetar uma cidade inclusiva, em 10 minutos, considerando 

locais - escola, jardins, hospitais, câmara municipal, espaços religiosos (igrejas,…), pessoas - crianças, jovens e 
idosos com e sem problemas de saúde física e mental, com diferentes culturas, diferentes orientações sexuais, … 
- e áreas de intervenção - pobreza, fome, direitos, meio ambiente, etc. 
 

3.  Peça a alguns alunos que partilhem os seus desenhos e mostrem de que maneira as suas cidades são inclusivas. 
 

Atividade 2 (15min) 

SOCIAL O QUÊ? 

Escreva “Inclusão Social” no quadro e promova um debate sobre o que isso significa: ideias, projetos, problemas que 
surgem na cabeça dos alunos quando pensam nestas palavras. 
A inclusão social é um “processo que garante que aqueles em risco de pobreza e exclusão social obtenham as 
oportunidades e os recursos necessários para participar plenamente na vida económica, social, política e cultural e 
desfrutar de um padrão de vida considerado normal na sociedade em geral onde vivem ". (…) “Assegura que grupos e 
pessoas vulneráveis tenham uma maior participação na tomada de decisões que afetam as suas vidas e que possam 
ter acesso aos seus direitos fundamentais” (União Europeia, 2010). 
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Atividade 3 (20min) 

DIVERSIDADE DENTRO DA CIDADE 

 
1. Explique aos alunos que eles terão de refletir sobre os diferentes lugares e situações em que observamos a 

diversidade dentro de uma cidade na vida quotidiana. 
2. Peça-lhes que se reúnam em pequenos grupos (3 ou 4 pessoas) e que pensem nas suas vidas diárias, o que comem, 

que tipo de roupa usam, o tipo de música que ouvem, as lojas que frequentam, as flores de que gostam, filmes a 
que assistem, etc. 

3. Dê-lhes uma folha onde possam desenhar e escrever tudo o que reflete a diversidade nas suas vidas diárias. Eles 
podem desenhar personagens, prédios, lojas, comida, roupas, legumes, música,… 

4. Coloque os diferentes desenhos na parede e peça aos participantes para ver a produção dos outros. 
 

DISCUSSÃO 

Divida a turma em dois grupos e peça que um pesquise sobre os programas políticos locais existentes que promovem 
a Inclusão Social e apoie pessoas com problemas de drogas, álcool e saúde mental, e outro que pesquise sobre as 
instituições que dão apoio no nível local a esse tipo de situações. Depois de recolher as informações, os grupos 
partilham os resultados com todos. Promova o pensamento crítico, debatendo sobre esta questão: “Considerando as 
necessidades existentes, esses programas são suficientes?”. Ajude a turma a identificar os tipos de ações que podem 
promover (fazer campanhas, escrever cartas para políticos, assinar petições, participar em associações, etc.) Como 
alunos, para eleger um tema e uma ação (exemplo: escrever uma carta ao presidente da cidade pedindo mais apoio 
às pessoas sem-abrigo) e implementá-lo na comunidade. 
- Possíveis questões para discussão:  
Gostaste desta atividade? Quais são os pontos fortes da diversidade cultural? Onde está a diversidade cultural a 
tua cidade? Já pensaste nisto antes? Que tipo de inovação ou ação poderia melhorar a representação e a interação 
entre as diferentes comunidades? 

SUGESTÕES 

 Peça aos alunos que tirem fotos na cidade de símbolos de diversidade cultural. Dê-lhes um espaço durante uma 
aula futura para partilharem as suas fotos. 

 Podem criar uma fotomontagem onde os alunos possam partilhar na plataforma com outros estudantes 
europeus. 

 Peça aos alunos que imaginem / criem uma ação para promover o diálogo e ligação entre as diferentes culturas 
da cidade. 

 Se conhece associações que promovem a interculturalidade, pode convidá-las para falar sobre o trabalho delas. 

REFERÊNCIAS 

Adaptado de Asian Development Bank. (Disponível em: https://www.adb.org/sites/default/files/institutional-
document/223096/enabling-inclusive-cities.pdf) 
Social Inclusion, European Union (Disponível em 
http://ec.europa.eu/employment_social/esf/docs/sf_social_inclusion_en.pdf) 
 

https://www.adb.org/sites/default/files/institutional-document/223096/enabling-inclusive-cities.pdf
https://www.adb.org/sites/default/files/institutional-document/223096/enabling-inclusive-cities.pdf
http://ec.europa.eu/employment_social/esf/docs/sf_social_inclusion_en.pdf
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8.4 MATERIAIS ADICIONAIS #4  

8.4.1 Atividades adicionais para o Tema II  
 

Título Estereótipos e Preconceitos como barreira à diversidade cultural 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 70 minutos 

Materiais 

Quadro, papel, caneta, fita adesiva, exemplos para a atividade “Cultionary” 

(Anexo 1); formulário para preencher na atividade “Eurorail” (ver Anexo 2), 

mais os Anexos 3 e 4; materiais reciclados, cola, arame, papel, lápis de cera, 

marcadores e uma venda 

Requisitos de espaço Mesas e cadeiras (que se possam deslocar), e espaço para formar grupos 

Objetivos 

 Introduzir o tópico refletindo sobre as diferentes culturas e minorias e 

as perceções das mesmas; 

 Trabalhar com a representação que temos de grupos minoritários e 

confrontar os diferentes valores e estereótipos dos participantes; 

 Compreender o funcionamento dos estereótipos e refletir sobre o 

impacto deles para uma sociedade multicultural 

 Conscientizar os jovens sobre a importância de uma cidade inclusiva, 

especialmente em termos de atender às necessidades das pessoas 

com deficiência. 

 Preconceitos, estereótipos, diversidade cultural 

Palavras-chave  Preconceitos; estereótipos; diversidade cultural 

DESCRIÇÃO 

Atividade 1 (20min) 

CONSTRUIR UMA CASA 

1. Divida os alunos em 4 ou 5 grupos e peça que façam uma casa com materiais reciclados, cola e arame 
(forneça exatamente a mesma quantidade e tipo de materiais para todos os grupos). Explique que em 
cada grupo deve haver 3 pessoas com as seguintes condições: uma com os olhos vendados, outra com 
as mãos amarradas e a outra não pode falar. Convide um ou dois alunos a ficar de fora dos grupos e a 
agir como observadores. Dê 10 minutos para construir a casa. 

2. Peça aos observadores que partilhem as suas opiniões sobre como os colegas com desvantagens físicas 
foram ou não foram incluídos em cada grupo 

 

Atividade 2 (20min) 

“CULTIONARY” 

1. Peça aos alunos para formar equipas entre 4 e 6 pessoas. 

2. Indique às equipas para recolherem várias folhas de papel (possivelmente recicladas) e um lápis e 
encontrar um lugar para se sentarem, para que fiquem um pouco isoladas uma da outra. 

3. Dê a cada grupo um conjunto de cartões com as palavras da lista do Anexo 1 para adivinhar e explicar 
que eles só podem ler um cartão de cada vez e só quando o facilitador disser aos grupos para começar. 
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Pode dar algumas palavras em comum aos diferentes grupos. Os alunos serão capazes de comparar as 
diferentes interpretações de uma mesma palavra. 

4. Regras: Diga aos alunos que escolham um primeiro representante que desenhará a palavra enquanto os 
outros membros da equipa tentam adivinhar. Eles só podem desenhar imagens; nenhum número ou 
palavra pode ser usado. Sem falar, exceto para confirmar a resposta correta. O resto da equipa só pode 
dizer alguns palpites, não podem fazer perguntas. É importante deixar o grupo administrar e facilitar esta 
atividade e não julgar o que desenham. Esta abordagem será útil no processo de discussão. 

5. Quando a palavra for adivinhada corretamente, peça à equipa que escolha outro membro para ser o 
desenhador. Este olha para o próximo cartão. Esteja ciente de que as pessoas que se consideram artistas 
“fracos” podem pensar que isto é difícil para elas. Tranquilize-os dizendo que não está à procura de obras 
de arte e incentive todos a tentarem ser o desenhador. A simplicidade é a chave! 

6. Peça ao desenhador, após cada ronda, que escreva no desenho, finalizado ou não, qual era a palavra. 

7. Peça às equipas, no final do jogo, que fixem os seus desenhos para que as diferentes interpretações e 
desenhos das palavras possam ser comparados e debatidos. Discuta porquê que eles decidiram desenhar 
uma determinada palavra exatamente dessa maneira.  

 

É provável que esta atividade eleve os estereótipos mais imediatos e generalizados que temos sobre outras 
pessoas, incluindo estrangeiros ou minorias. É muito criativo e muito divertido. No entanto, é muito 
importante que a atividade não pare nos desenhos, mas promova a reflexão sobre os riscos da 
estereotipagem e, principalmente, de onde vêm as nossas imagens (as quais refletem os nossos estereótipos). 
O mundo precisa de estereótipos para poder relacionar-se com o meio ambiente e as pessoas ao nosso redor. 
Todos nós temos, e carregamos estereótipos, isso não apenas é inevitável, mas também necessário. Portanto, 
quaisquer julgamentos sobre os estereótipos devem ser evitados. O que a avaliação e a discussão devem 
promover é que precisamos de estar cientes de que os estereótipos são exatamente isso: imagens e 
suposições que geralmente têm pouco a ver com a realidade. Estar ciente dos estereótipos e dos riscos que 
isso implica é a melhor maneira de evitar preconceitos que levam à discriminação. Por favor, leve em 
consideração que desconstruir estereótipos é, por si só, uma aula por si só e precisa de ser tratada com 
cuidado para que, como já foi dito, evitar o fortalecimento de estereótipos. 

 

Atividade 3 (30min) 

“EURORAIL À LA CARTE” 

 

1. Dê uma cópia da folha de atividades a cada aluno (ver Anexo 2, formulário individual). 

2. Descreva brevemente o cenário e peça para que leiam as descrições das pessoas. 

3. Peça aos alunos que selecionem individualmente as suas três primeiras escolhas das pessoas com quem 
mais gostariam de ficar e as três com quem menos gostariam de ficar. Dê 7 minutos para fazerem isso. 

4. Crie, então, grupos de 4-5 pessoas e forneça o trabalho dedicado aos grupos (ver Anexo 2, formulário 
do grupo). 

5. Peça que partilhem as suas escolhas e discutam os motivos que levaram às suas decisões. Depois, peça 
aos alunos que tentem chegar a um consenso de uma lista comum dos três indivíduos mais favorecidos 
e dos três menos favorecidos. Dê 12 minutos para esta parte da atividade. 

6. Na discussão, cada grupo apresenta as suas conclusões. Discuta os principais fatores que determinaram 
as suas decisões como indivíduos e como grupo. Promova a reflexão. O objetivo dos participantes é 
refletir sobre os preconceitos associados aos estereótipos. 

DISCUSSÃO 

Atividade 1 

 Como correu a atividade? 

 Como é que foi sentires-te fisicamente incapaz de fazer o mesmo que os teus colegas? 

 Como é que as pessoas com incapacidade foram integradas pelo grupo (ou não)? 
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Atividade 3 

 O género/orientação sexual/religião/profissão/estado de saúde podem definir uma pessoa? 

 Uma pessoa é “melhor” ou “pior”, dependendo dos problemas mencionados acima? 

 A nossa formação (experiências, conhecimento, etc.) influencia as nossas perspetivas sobre os 
outros? 

 

Gostaste das atividades? Do quê que gostaste mais? Como é que desenhaste as figuras? E porquê que 
escolheste, ou não, algumas palavras? Quem está preocupado com os estereótipos? Pensa na tua cidade 
em particular: Quais são as consequências de estereótipos e preconceitos para a diversidade cultural? 
Quais são os riscos da falta de diversidade cultural dentro de uma cidade? 

SUGESTÕES 

 Após essa discussão, pode ilustrar o processo que leva da representação à discriminação com a pirâmide 
do ódio (ver Anexo 3) e o mecanismo de segregação (ver Anexo 4). 

 Os alunos podem recolher alguns exemplos do seu contexto (escola, associação, cidade, etc.) que 

espelhem estereótipos (imagens, jornais, vídeos, etc.). Proponha-lhes que carreguem na plataforma 

o canal media escolhido com um comentário / mensagem positiva para combater o estereótipo que 

esse mesmo canal espalhou. Quem tende a ser vítima desses preconceitos e estereótipos? 

REFERÊNCIAS 

A atividade “Construir uma casa” é inspirada no manual “Global How? Facilitating Global Learning – A 
Trainer`s Manual” (pág. 62) (Disponível em http://aidglobal.org/userfiles/FINAL_Manual_global_how_2pág. 
_online-reading.pdf) 

As atividades 2 e foram adaptadas do Kit Educacional “Todos diferentes, mas todos iguais” do Europe Counsil: 
http://www.eycb.coe.int/edupack/ 

 

  

http://aidglobal.org/userfiles/FINAL_Manual_global_how_2pages_online-reading.pdf
http://aidglobal.org/userfiles/FINAL_Manual_global_how_2pages_online-reading.pdf
http://www.eycb.coe.int/edupack/
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8.5 MATERIAIS ADICIONAIS #5  

8.5.1 Atividades adicionais para o Tema III  
 

Título Eu PARTICIPO! 

Idade 13/ 15 anos 

Duração 90 min. 

Materiais 
Computador, projetor, colunas, papel em branco (possivelmente reciclado), 
canetas, flipchart, adesivos, imagens para a atividade "Escada de Participação" 
(Anexo 1) e cartões para a atividade "Assembleia Participativa" (Anexo 2) 

Requisitos de espaço Mesas e cadeiras (que se possam mover), e espaço para formar grupos 

Objetivos 

 Aprender sobre os diferentes níveis de participação 

 Refletir sobre o que é participação 

 Sensibilizar para a importância de incorporar a voz dos jovens nas políticas e 
ações 

Palavras-chave  Participação cívica; democracia; direitos humanos 

DESCRIÇÃO 

 
Atividade 1 (15min) 
PARTICIPAÇÃO É…. 

 
1. Convide cada aluno a escrever num pequeno texto o que é necessário para ele participar na sociedade. 
2. Junte-se os alunos aos pares e discuta o que significa para eles participarem na sociedade. Os dois escrevem 

a ideia retomada no outro texto. 
3. Junte 2 pares (grupos de 4) e faça o mesmo exercício. 
4. Peça aos grupos que apresentem as suas definições / ideias a todos os participantes. 
5. Retomar as ideias partilhadas e apresentar a definição de participação de acordo com a Carta Europeia 

sobre a Participação dos Jovens na Vida Local e Regional (2003): 
 

“A participação ativa dos jovens nas decisões e ações a nível local e regional é essencial para construirmos 
sociedades mais democráticas, inclusivas e prósperas. A participação na vida democrática de qualquer 
comunidade é mais do que votar ou candidatar-se a eleições, embora estes sejam os elementos importantes: 
participação e cidadania ativa referem-se a ter o direito, os meios, o espaço e a oportunidade e, quando 
necessário, o apoio para participar e influenciar nas decisões e comprometer-se em ações e atividades para 
contribuir para a construção de uma sociedade melhor.” 
 

Atividade 2 (15min) 
ESCOLAS DEMOCRÁTICAS? 

 
Pergunte aos alunos se sentem que participam nas políticas da escola e se sim, para identificar os espaços de 
participação. As respostas podem ser elaboradas numa tabela que sistematiza as informações debatidas. As 
respostas possíveis estão abaixo: 

Escola 

Turma Conselho de Turma Direção da Escola Outro 

Projetos 
Inclusão das opiniões / sugestões do 

delegado de turma nas decisões da 

turma 

Reuniões com o diretor 

da escola 
… 



  
 

 

 

 
118 

 Promova a reflexão sobre os níveis atuais de participação dos alunos e como é que eles pode fazer com que 
as suas vozes sejam ouvidas. 
 
 

Atividade 3 (15min) 
ESCADA DE PARTICIPAÇÃO 

 
Explique brevemente o modelo da escada de participação para crianças (de Roger Hart, adaptada ao 
contexto juvenil) previamente desenhada num flipchart ou impressa em A3 (veja a imagem no Anexo 5). 
 

I. Manipulação 
 Os adultos usam os jovens para fortalecer uma causa e fingem que a causa é liderada por jovens. 

II. Decoração 
 Os jovens são usados para fortalecer uma causa, embora os adultos não finjam que a causa é 
liderada por jovens.   

III. Tokenismo  
 Os jovens parecem ter voz, mas, de facto, têm pouca ou nenhuma escolha sobre o que fazem ou 
como participam. 

IV. Atribuído, mas informado 
 Os jovens têm um papel específico e são informados sobre como e porque estão a ser envolvidos. 

V. Consultado e informado 
 Os jovens são consultados em projetos iniciados por adultos. Os jovens são informados sobre como 
as suas contribuições serão usadas e os resultados das decisões tomadas pelos adultos.  

VI. Lideradas por adultos, as decisões são compartilhadas com jovens 
Os adultos iniciam projetos, mas a tomada de decisões é partilhada com os jovens.    

VII. Os jovens lideram e dirigem 
 Os jovens iniciam e dirigem um projeto. O papel do adulto é favorável como motivador / mentor.  
VIII. Os jovens lideram, e partilham as decisões com os adultos  
 Os jovens iniciam projetos e a tomada de decisões é compartilhada entre jovens e adultos. Esses 
projetos capacitam os jovens e, ao mesmo tempo, permitem que eles tenham acesso e aprendam com a 
experiência de vida e os conhecimentos dos adultos (Inclusão Social das Minorias Europeias, 2016). 
 

 Lembre-se da atividade anterior “Escolas democráticas?” e peça aos alunos para identificar em que nível 
da escala de participação eles sentem que estão inseridos em termos de políticas / atividades escolares. 
Peça-lhes que partilhem as suas ideias e registem no flipchart o nível de participação que gostariam de ter. 

 
Atividade 4 (10min) 

A MINHA VOZ É OUVIDA  
 

Espalhe nas imagens do andar de cada um dos exemplos abaixo de participação na sociedade. Peça aos 
alunos para olhar pelas imagens e escolher aquela com a qual se sentem mais relacionados. Convide-os a 
partilhar os seus pensamentos sobre a imagem selecionada. 

 

Exemplos de formas de participação 

Assinar uma petição 

Promover um debate na escola sobre um assunto específico 

Atuar num grupo de Teatro de Oprimido 

Votação 

Participar numa assembleia municipal de cidadãos 

Entrar num partido político 

Participar numa organização social ou desportiva sem fins lucrativos 

Divulgar causas sociais nas redes sociais 
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Promover um flash-mob sobre um problema específico 

Escrever uma carta a uma empresa ou ao Governo quando houver algo contra os 

Direitos Humanos ou outro tema 

Participar numa manifestação pública pacífica 

 
 

Atividade 5 (35min) 
ASSEMBLEIA PARTICIPATIVA 

 
1. Divida a turma nos 5 grupos seguintes, cada um representando uma personagem, presente no Anexo 6. 

Por favor, considere que as personagens podem ser alteradas de acordo com a sua preferência. Por 
exemplo, pode escolher uma presidente e assim por diante. 

2. Dê a cada grupo um cartão com a sua personagem e apresente a seguinte situação: 
 
“Stephen, Maria, Mário, Susan e Peter foram escolhidos para representar as suas associações / entidades numa 
reunião do município sobre políticas sociais locais. O presidente da cidade anunciou um programa de 50 milhões 
de euros para promover a inclusão social. Ele pediu a sua opinião sobre as medidas que eles acham que 
deveriam ser implementadas / reforçadas no Município para atender às necessidades dos grupos mais 
vulneráveis da sociedade e que dinheiro deve ser dedicado a cada uma dessas medidas. ” 

 
3. Peça aos grupos que pensem nas medidas que propõem promover para a inclusão social e identifiquem 

qual o valor (dos 50 milhões) que eles precisam para essas medidas. 
4. Convide-os, um grupo de cada vez, a partilhar as suas ideias e o dinheiro de que precisam, mas primeiro 

devem apresentar-se, dizer quem são, onde são voluntários / trabalham e contar os desafios que 
enfrentaram (cada grupo escolhe um representante). 

5. O facilitador retoma as ideias no quadro ou no flipchart e soma todos os valores propostos, agindo com o 
presidente da cidade. Se o valor for superior a 50 milhões de euros, solicite aos grupos que ajustem as suas 
medidas para atingir os 50 milhões de euros. 

Facilite o debate, a fim de promover a cooperação entre todos os grupos e chegar a uma conclusão comum 
sobre as principais medidas e distribuição de dinheiro. Crie a atmosfera adequada para a dramatização, 
colocando as mesas e as cadeiras no formato “U”, usando adereços, etc. 
 
Promova uma reflexão sobre a encenação: 

 O que sentiu ao assumir o papel do seu personagem? 

 Fez associações com casos reais de pessoas que conhece? 
 

DISCUSSÃO 

Comece por perguntar aos alunos o que aconteceu e como é que eles se sentem sobre a atividade e depois fale 
sobre as questões levantadas e o que aprenderam.  

 Achas que é importante participar? 

 Pensas em participar mais em comparação com o que participas hoje em dia? 

SUGESTÕES 

 Atividade “Escada de participação”: 
Complemente a atividade e dê a cada aluno autocolantes com temas diferentes: “Pobreza”, “Fome”, “Saúde” e 
“Inclusão de refugiados”, “Meio ambiente”, “Igualdade de género”, “Direitos humanos e paz”. Peça que eles 
escolham dois dos temas mais importantes para eles e convide-os a colocar esses temas perto do degrau da 
escada no qual eles gostariam de se envolver em termos de participação (exemplo: Inclusão de refugiados - 
etapa número 7). 
 
Partilhe pensamentos e opiniões. 
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REFERÊNCIAS 

 European Charter on the Participation of Young People in Local and Regional Life (2003) (Disponível em 
https://www.salto-youth.net/downloads/4-17-
1510/Revised%20European%20Charter%20on%20the%20Participation%20of%20YP.pdf) 

 European Minority Social Inclusion (2016) (Disponível em 
https://minorityinclusion.files.wordpress.com/2016/02/roger-hart_s-ladder-of-young-people_s-
participation.pdf) 

 

  

https://www.salto-youth.net/downloads/4-17-1510/Revised%20European%20Charter%20on%20the%20Participation%20of%20YP.pdf
https://www.salto-youth.net/downloads/4-17-1510/Revised%20European%20Charter%20on%20the%20Participation%20of%20YP.pdf
https://minorityinclusion.files.wordpress.com/2016/02/roger-hart_s-ladder-of-young-people_s-participation.pdf
https://minorityinclusion.files.wordpress.com/2016/02/roger-hart_s-ladder-of-young-people_s-participation.pdf
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9 RECURSOS MULTIMEDIA  
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